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Dom Tarcísio Scaramussa 
está entre nós

BISPO COADJUTOR
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Paróquia de São Vicente faz 
missão em São Sebastião

Acompanhe a 
programação 
da Semana da 
Família nas 
paróquias
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Padre Fenando 
Gross  lança 
livro dia 30 de 
Agosto, 
na Igreja da 
Pompéia

Santos se prepara para a festa da 
Padroeira

Formação de evangelizadores

Entre os dias 8 e 12 de julho foram realizadas na cidade de São 
Sebastião, da Diocese de Caraguatatuba, as Missões Populares, 
numa parceria entre as paróquias São José, da Diocese de Cara-
guatatuba e Nossa Senhora Aparecida, da cidade de São Vicente, 
Diocese de Santos.

Acervo par. N. S. Aparecida

Retiro em 
preparação
ao Mês da 

Bíblia

A Comissão Dio-
cesana de Animação 
Bíblico-Catequética 
(AB-C) da Diocese de 
Santos promove dia 
de retiro em prepara-
ção ao Mês da Bíblia.

Dia: 3 de setembro
Hora: Das 9h às 16 horas
Local: Par. Sagrado Coração de Jesus - Santos.
Palestrante: Ir. Maria Aparecida Barboza, que 

apresentareá o texto-base do Mês da Bíblia.
OBS.: É preciso fazer inscrição antecipada, pois 

será servido almoço.
Mais informações: 3014-0884 (Lourdes/Co-

missão AB-C)

Claudiana/SV

Agentes de pastorais das paróquias da Diocese estão realizando 
os Encontros de Formação de Evangelizadores, com o tema “O 
Evangelizador e o Reino de Deus”. Essa formação é preparada 
todos os anos pela Comissão Diocesana de Animação Bíblico-
-Catequética (AB-C).

Mais uma edição de Canto Pastoral

Agentes da Pastoral Litúrgica de várias dioceses do Brasil 
participaram de mais uma edição do encontro de form ação de 
liturgia e canto pastoral, coordenado por Ir. Miria n Kolling.
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No dia 21 de ju-
lho, dom Tarcísio 
Scaramussa,SDB, re-
cém nomeado bispo 
coadjutor da Diocese 
de Santos  (no dia 16 
de julho), esteve em 
reunião pela primeira 
vez com o Conselho de 
Presbíteros e Coorde-
nação Diocesana de 
Pastoral, na residência 
sacerdotal, em Santos.

Dom Tarcísio foi 
apresentado ao Clero 
por Dom Jacyr Fran-
cisco Braido,CS, bispo 
diocesano. À tarde, 
visitou a Catedral 
de Santos, o Santuá-
rio de Nossa Senho-
ra do Monte Serrat, 
de onde é possível 
vislumbrar também 
partes das cidades de 

Chico surian

Pe. Isac Carneiro assume 
paróquia no Nova Cintra

Dom Jacyr Francisco Braido,CS presidiu a missa em que 
deu posse ao novo pároco da S. João Batista, de Santos, Pe. 
Isac Carneiro da Silva, no dia 13 de julho. Esta celebração 
revestiu-se de especial importância para Pe. Isac, por tratar-
-se de sua primeira paróquia.

Pastoral Vocacional Diocesana

Santos e de Guaru-
já (foto acima). Em 
seguida, conheceu a 
Casa das Pastorais 
Sociais, que abriga 

diversos projetos so-
ciais desenvolvidos 
na Diocese; a Casa 
do Padre Idoso, e a 
Cúria Diocesana. P. 6
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CRB-SANTOS

Encontro Regional da CRB 
em Santos

CNBB e OAB traçam ações para a 
campanha de combate à corrupção

O bispo auxiliar de Brasí-
lia e secretário-geral da Con-
ferência Nacional dos Bispos 
do Brasil (CNBB), dom Leo-
nardo Ulrich Steiner, esteve 
na sede da OAB, em Brasília 
(DF), no dia 16/7, para traçar 
planos de ação da campanha 
“Voto não tem preço. Voto 
tem consequências!”. A ideia 
é fazer o planejamento da 
execução da campanha 9840, 
alusiva à Lei nº 9.840/99, 
que tornou crime a prática 
da compra de votos.

�'�R�P���/�H�R�Q�D�U�G�R���U�H�D�¿���U�P�R�X��
o compromisso da CNBB na 
mobilização de mais de cinco 
mil igrejas em todo o país. 
Para o bispo, a campanha 
atende o anseio de toda a 
sociedade.

Segundo Marcus Vinícius, 

a parceria entre OAB e CNBB 
já resultou em grandes con-
quistas para a sociedade bra-
sileira, como, por exemplo, 
a Lei de Iniciativa popular 
nº 135/2010 – Ficha Limpa, 
sancionada em 4 de junho 
de 2010, após conquistar o 
apoio de 1,3 milhão de assi-
naturas para sua aprovação 
pelo Congresso Nacional. Ela 
terá sua primeira aplicação 
justamente neste ano.

A reunião contou com 
a participação do vice-pre-
sidente da OAB Nacional, 
Claudio Lamachia, do secre-
tário-geral adjunto, Claudio 
Stabile, do diretor-tesourei-
ro, Antonio Oneildo Ferreira 
e do membro honorário vita-
lício da entidade Marcelo La-
venère. (fonte: cnbb.org.br)

Um encontro com o pre-
feito da Congregação para os 
Institutos de Vida Consagra-
da e as Sociedades de Vida 
Apostólica, dom João Braz 
de Aviz, reunirá religiosos e 
religiosas de todo o Brasil, 
nos dias 28 e 29 de agosto 
de 2014, na Paróquia Senhor 
Bom Jesus do Portão, na 
cidade de Curitiba – PR. O 
evento, sugerido pelo próprio 
Cardeal, é organizado pela 
CRB Regional de Curitiba e 
a Regional Sul 2, da CNBB. 

De acordo com os organi-
zadores, o objetivo do evento 
é refletir sobre a primeira 
carta circular da Congrega-
ção “Alegrai-vos”, destinada 
a Religiosos e Religiosas em 
preparação ao Ano da Vida 
Consagrada, celebrar os 50 
anos do documento Perfectae 
Caritatis,  animar e renovar 
o ardor da Vida Consagrada 
para que se abra sempre mais 
a Cristo e aos irmãos e irmãs.

“Com certeza, um mo-
mento marcante para todos 
os consagrados, Religiosos 
e Leigos membros de Ins-
titutos Seculares e Socie-
dades de Vida Apostólica, 
para celebrarem a alegria da 
consagração, partilharem e 
ouvirem em primeira mão as 
orientações do Cardeal res-
ponsável pela vida Consagra-
da no mundo. Espaço para 

Encontro com o Cardeal de Aviz pretende reunir
700 Religiosas e Religiosos em Curitiba

CRB

discutirem juntos, formas 
concretas de viver e manter 
essa alegria da consagração, 
não obstante os desafios 
apresentados pelas mudan-
ças paradigmáticas de nosso 
tempo, pluralismo religioso, 
grandes manifestações nas 
ruas e emergência de novos 
sujeitos sociais e culturais”, 
�D�¿���U�P�R�X���R���F�R�R�U�G�H�Q�D�G�R�U���U�H�J�L�R��
nal da CRB de Curitiba, padre 
Antônio Ramos de Moura 
Neto,osj.

O encontro terá como te-
�P�D�V���S�D�U�D���D���U�H�À���H�[�m�R���³�$���9�L�G�D��
Religiosa há 50 anos do Con-
cílio Vaticano II”; “Conversa 
sobre a carta circular ‘Ale-
grai-vos’”; “A Espiritualidade 
Conciliar no contexto da Vida 
�&�R�Q�V�D�J�U�D�G�D�´���H�������³�-�X�V�W�L�¿���F�D�o�m�R����
�V�D�Q�W�L�¿���F�D�o�m�R���� �G�L�Y�L�Q�L�]�D�o�m�R�� ���� �R��
Projeto de Deus em seus 
consagrados”.

Atuam como assessores, 
o prefeito da Congregação 
para os Institutos de Vida 
Consagrada e as Sociedades 
de Vida Apostólica, o Cardeal 
dom João Braz de Aviz, o re-
ligioso da Ordem dos Servos 
de Maria, doutor em Teologia 
e professor na Pontifícia Uni-
versidade Católica do Paraná 
(PUCPR), frei Clodovis Boff, 
osm, e o Abade do Mostei-
ro Trapista de Campo do 
Tenente-PR,  dom Bernardo 
Bonowitz, ocso.

Já estão inscritos cerca de 
300 pessoas entre eles, Con-
sagrados e Consagradas dos 
Institutos Seculares, da Vida 
Apostólica e da Vida Mo-
nástica e Contemplativa. O 
limite de vagas é de 700 par-
ticipantes. Participam pela 
CRB Nacional, a presidente, 
Irmã Maria Inês Ribeiro, e 
a assessora executiva para 
a Comunicação, Irmã Rosa 
Maria Martins Silva, mscs.

O presidente da Comissão 
para os Ministérios Orde-
nados e a Vida Consagrada, 
dom Pedro Brito Guimarães 
disse, por telefone, à assesso-
ria de comunicação da CRB 
Nacional que os Religiosos 
terão uma grande oportuni-
dade de diálogo e formação, 
uma vez que a Congregação é 
o órgão máximo de animação 
da Vida Religiosa Consagra-
da do mundo e que o cardeal 
de Aviz se encontra com os 
Consagrados em nome do 
Papa Francisco.

“Estamos em um ritmo de 
passagem, a CRB tem nova 
presidente.  É um  momento 
importante também para 
a Igreja do Brasil, tempo 
singular para que Religiosos 
possam  crescer na    fé, como  
Vida Consagrada.

Para a presidente na-
cional da CRB, Irmã Maria 
Inês Ribeiro, é um momento 

ímpar para a Vida Religiosa 
uma vez que a Igreja está às 
portas da abertura do Ano 
da Vida Consagrada. “Incen-
tivamos todas as Religiosas 
e  Religiosos das Regionais a 
se unirem à CRB do Paraná, 
para este momento”, disse.

Sobre o documento do 
Vaticano “Alegrai-vos”, Irmã 
Inês disse que o tema é im-
portante para a Vida Re-
ligiosa do Brasil. “A Vida 
Religiosa precisa ser alegre. 
Encontramos, no contato 
com os Religiosos do Brasil, 
pessoas tristes, insatisfeitas. 
Onde quer que estejamos, 
com hábito ou sem hábito, as 
pessoas devem perceber em 
nós pessoas alegres, felizes 
com a vocação que escolhe-
�P�R�V�´�����D�¿���U�P�R�X��

A presidente falou, tam-
bém, sobre as suas expecta-
tivas em relação ao Ano da 
Vida Consagrada. "Que este 
ano dedicado a Vida Religio-
sa possa ser um momento de 
crescimento da consciência 
da identidade da Vida Con-
sagrada. Que seja um ano 
de reflexão, de oração, de 
comunhão e de partilha que 
nos ajude a salvaguardar a 
mística e a escolha radical 
por Jesus Cristo. 

(fonte: www.crbnacio-
nal.org.br)

Com o tema “Missão 
para libertar”, as Pontifícias 
Obras Missionárias (POM) 
promovem no mês de ou-
tubro a Campanha Mis-
sionária, que este ano está 
em sintonia com o tema da 
Campanha da Fraternida-
de, “Fraternidade e Tráfico 
Humano”. Os materiais da 
Campanha Missionária fo-
ram enviados às dioceses e 
prelazias e já estão disponí-
veis para download no site 
das POM.

Entre os materiais para 
a Campanha Missionária 
deste ano estão: cartaz, 
livro da novena, DVD com 
testemunhos, mensagem do 
papa, oração missionária, 
oração dos fiéis, marcadores 
de página e envelopes para 
a coleta do Dia Mundial das 
Missões.

O envelope deve ser uti-
lizado exclusivamente para 

Subsídios para a Campanha Missionária

a Coleta do Dia Mundial das 
Missões, que será celebrado 
�Q�R���¿���Q�D�O���G�H���V�H�P�D�Q�D���G�R�V���G�L�D�V��
18 e 19 de outubro. As ofer-
tas devem ser integralmente 
enviadas às Pontifícias Obras 
Missionárias (POM), res-
ponsável por repassá-las ao 
Fundo Universal de Solida-
riedade para apoiar projetos 
em todo o mundo.

As POM são as responsá-
veis por organizar todos os 
anos a Campanha Missioná-
ria e conta com a colaboração 
da Comissão Episcopal Pas-
toral para a Ação Missionária 
e Cooperação Intereclesial, a 
Comissão Episcopal para a 
Amazônia e outros organis-
mos que compõem o Con-
selho Missionário Nacional 
(Comina).

Os itens citados acima 
podem ser baixados no site: 
http://www.pom.org.br/

(fonte: cnbb.org.br)

“Quero dizer-vos uma 
palavra e a palavra é ale-
gria. Sempre onde estão 
os consagrados, sempre há 
alegria!” Papa Francisco. 
No terceiro domingo de 
agosto celebramos o dia da 
Vida Religiosa 

Consagrada. Este dia 
merece nossa atenção por-
que na Igreja há inúmeras 
pessoas consagradas ao 
serviço do Reino de Deus, 
membros de diversas or-
dens, congregações e ins-
titutos de vida consagrada 
Para ser profética, a Vida 
Consagrada deve viver se-
gundo os apelos do Espírito 
de Deus. A prática dos vo-
tos de pobreza, castidade 
e obediência é capaz de 
transformar a vida dos con-
sagrados a Deus. É o que 
confere sentido à sua vida e 
missão. Não sendo pobres, 
castos e obedientes, os re-
ligiosos nada tem a dizer 
ao mundo atual, marcado 
pela busca desenfreada do 
poder, do prestígio e da 
riqueza. A profecia na Vida 
Consagrada existe para a 
�H�G�L�¿���F�D�o�m�R�� �G�R�� �5�H�L�Q�R���� �3�D�U�D��
�V�H�U���¿���H�L�V���D���-�H�V�X�V�����R�V���U�H�O�L�J�L�R��
sos precisam rever cons-
tantemente sua caminhada 
e recolocar Jesus no centro 
de sua vida e missão.

Não há Vida Consagra-
da sem serviço aos pobres, 

Sobre a força e a beleza da 
vocação religiosa na vida da Igreja

sem encontro com eles, 
sem convivência frater-
na em função da missão. 
Ninguém se consagra para 
viver rezando confortavel-
mente pela paz no mun-
do. Portanto, o lugar dos 
religiosos é na periferia 
do mundo, vivendo junto 
e misturado com o povo. 
Os religiosos devem ser 
profundos conhecedores 
do sofrimento do povo e 
pessoas comprometidas 
com o alívio deste sofri-
mento. 

A Vida Consagrada 
tem a função profética de 
recordar e servir o desíg-
nio de Deus sobre o ser 
humano, tal como esse 
desígnio é anunciado pela 
Escritura e resulta tam-
bém da leitura atenta dos 
sinais da ação providente 
de Deus na história. Os 
consagrados, para tornar 
fecunda e verdadeira a sua 
alegria, são chamados, a 
“levar o sorriso de Deus, e 
a fraternidade é o primeiro 
e mais credível Evangelho 
que podemos narrar”. A 
alegria – afirma o Papa 
Francisco. "Toda vocação 
vem de Deus...E toda res-
posta só vem do Amor"

Irmã Sandra Vilela 
Eleutério

No dia 7/6 aconteceu 
no Colégio São José, em 
Santos, o Encontro da Vida 
Religiosa do Regional de 
Santos com o objetivo de 
possibilitar a maior par-
ticipação e interação das 
comunidades religiosas. 
Participaram 30 religiosos 
de 16 congregações.

A assessoria do evento 
foi feita pela presidente da 
Conferência dos Religiosos 
do Brasil, CRB, Ir. Maria Inês 
Ribeiro, da congregação das 
Mensageiras do Amor Divino, 
que aprofundou o tema geral 
do encontro “VRC hoje: Iden-
tidade e Esperança”. 

Os participantes fize-
ram uma breve exposição 
da chegada das Congrega-
ções e como tem sido a atu-
ação, possibilitando uma 
visão geral da participação 
das comunidades religiosas 
na região de Santos. 

O evento despertou a 
atenção para a importân-
cia da interação entre as 
congregações, em encon-
tros como este, que têm se 
tornado menos frequente.

Ir. Maria Inês apresen-
�W�R�X�� �R�� �V�X�E�W�H�P�D�� �³�5�H�À���H�[�}�H�V��
sobre a prioridade: Iden-

tidade e Mística” através 
da dinâmica da Espiritu-
alidade dos Discípulos de 
Emaús, foco da CRB. 

Através desta apre-
sentação, os participantes 
puderam refletir sobre 
a experiência individual 
com Jesus Cristo e reto-
mar a identidade da vida 
religiosa que tem sua ori-
gem em ser um verdadeiro 
imitador de Jesus, cuja 
principal missão é ir ao en-
contro do outro e anunciar 
o Evangelho. 

Dom Jacyr Francisco 
Braido, bispo diocesano, 
esteve presente no encon-
tro e partilhou brevemente 
os acontecimentos da 52ª 
Assembleia Geral dos Bis-
pos do Brasil.

O encontro celebrou 
os 60 anos da origem da 
CRB que tem como missão 
coordenar, animar, asses-
sorar e articular a vida reli-
giosa no Brasil através das 
20 regionais distribuídas 
pelas cinco regiões. 

(Mais informações 
sobre as Congregações 
Religiosas na Diocese pelo 
ema: crbnucleodesan-
tos@gmail.com)

D. Jacyr (acima) falou com os religiosos sobre a CNBB

CRB/Núcelo Santos

CNBB
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VOZ DO PASTOR

Papa envia mensagem ao IV Encontro Nacional da Pascom

MENSAGEM DO B ISPO

D. Jacyr Francisco 
Braido,CS 

Bispo Diocesano 
de Santos

A cidade de Aparecida 
(SP) recebeu, de 24 a 27 de 
julho, aproximadamente 
900 comunicadores cató-
licos de todo o Brasil, que 
participaram do 4º Encon-
tro Nacional da Pastoral da 
Comunicação (Pascom) e 
do 2º Seminário Nacional 
de Jovens  Comunicadores. 
Promovidos pelas Comis-
sões Episcopais para a Co-
municação e Juventude da 
Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil (CNBB), 
os eventos tiveram como 
tema “Comunicação, de-
�V�D�¿���R�V���H���S�R�V�V�L�E�L�O�L�G�D�G�H�V���S�D�U�D��
evangelizar na era da cultu-
ra digital”.

O arcebispo de Campo 
Grande (MS) e presidente 
da Comissão Episcopal 
Pastoral para a Comunica-
ção da CNBB, dom Dimas 
Lara Barbosa, ressaltou a 
relevância e os frutos do 
encontro. Segundo o bispo, 
o evento gerou uma grande 
esperança, pois o número 
de participantes ultrapas-
sou as expectativas. Para 
dom Dimas, a adesão con-
firma o que Diretório de 
Comunicação da Igreja no 
Brasil se propõe: criar uma 
cultura da comunicação na 
Igreja no Brasil.

“Assumimos a cons-
ciência de que vivemos, 
como disse o papa emérito 
Bento XVI, num ‘conti-
nente digital’, passamos 
a entender que a Internet 
não é um mero instrumen-
to, mas uma ambiência 
na qual as novas gerações 
são formadas. Mais uma 
vez precisamos adequar a 
linguagem do Evangelho 
anunciado para que ele seja 
interessante e inteligível às 
novas gerações, sobretu-
do dos nativos digitais. A 
Comissão para a Comuni-
cação e Juventude, traba-
lhando de mãos dadas, só 
pode produzir bons frutos”, 
disse dom Dimas. O bispo 
lembrou também a men-
sagem enviada pelo papa 
�)�U�D�Q�F�L�V�F�R���� �H�P�� �T�X�H�� �D�¿���U�P�D��
�Q�m�R���V�H�U���V�X�¿���F�L�H�Q�W�H���D���U�H�G�H���G�H��
computadores, quando se 
faz necessário fortalecer a 
rede de pessoas.

Diretamente de Roma, 
por meio de videoconferên-
cia, o presidente do Pontifí-
cio Conselho para as Comu-
nicações Sociais, dom Clau-
dio Maria Celli, recordou aos 
participantes que a Igreja 
cresce por meio da atração 
fraterna, do testemunho. 
Segundo dom Celli, este é o 
tema forte da teia comunica-
tiva da Igreja. O bispo citou 
a mudança cultural que as 
tecnologias oferecem, por 
já não serem instrumentos, 
mas ambientes de vida onde 
a Igreja precisa ser presença.

O diretor da Revista 
Civvittà Cattolica e escri-
tor da área de web, padre 
Antonio Spadaro, em sua 
conferência, falou que “a 
Internet não existe, a rede 
não existe! O que existe 

A mensagem enviada pelo 
papa Francisco aos parti-
cipantes do IV Encontro 
Nacional da Pastoral da Co-
municação (Pascom) e do 
2º Seminário Nacional de 
Jovens Comunicadores (re-
alizados de 24 a 27/7, em 
Aparecida-SP) trouxe pala-
vras de esperança em relação 
à comunicação digital: “É 
necessário que no mundo 
digital o anúncio do Evange-
lho seja seguido pela oferta 
de um encontro pessoal com 
Cristo, um encontro real e 
transformador”, diz no texto.

A carta, assinada pelo 
secretário de Estado do Vati-
cano, cardeal Pietro Parolin, 
foi direcionada ao grupo que 
participou do encontro, com 
o tema "Comunicação, de-
�V�D�¿���R�V�� �H�� �S�R�V�V�L�E�L�O�L�G�D�G�H�V�� �S�D�U�D��
evangelizar na era da cultura 
digital”.

O objetivo de ambos os 
eventos é a pesquisa de novos 
caminhos para formar e mo-
tivar os agentes da pastoral 
das comunicações no Brasil. 
Bispos, sacerdotes, religio-
sos e leigos comprometidos 
com a Pascom participam 
do encontro, que acontece 

um ano após a visita do papa 
Francisco ao Brasil, por oca-
sião da JMJ.

Inspirado pela experi-
ência no Rio de Janeiro, 
o papa citou a homilia de 
um ano atrás e pede para 
“não permanecermos fecha-
dos na paróquia, nas nos-
sas comunidades, na nossa 
instituição paroquial ou na 
nossa instituição diocesana, 
quando tantas pessoas estão 
na espera do Evangelho! Sair 

enviados. Não é simples-
mente abrir a porta para que 
venham, para colher, mas é 
sair pela porta para buscar e 
encontrar!”.

O convite a sair para evan-
gelizar foi também dirigido 
ao mundo digital. “Nenhum 
caminho pode, nem deve, 
ser obstruído, a quem, em 
nome de Cristo Ressuscitado, 
se empenha em tornar-se 
sempre mais solidário com 
o homem (...) De fato, uma 

pastoral no mundo digital 
é chamada a levar em con-
sideração também aqueles 
que não crêem, caíram no 
desespero e cultivam no co-
ração o desejo do absoluto 
e da verdade não efêmero, 
dado que as novas mídias 
permitem entrar em contato 
com seguidores de todas as 
religiões, com não-crentes e 
pessoas de todas as culturas”.

Para Francisco, “o con-
tinente digital, antes de ser 
uma mera realidade tec-
nológica, é, antes de tudo, 
um lugar de encontro entre 
homens e mulheres, cujas 
�D�V�S�L�U�D�o�}�H�V���H���G�H�V�D�¿���R�V���Q�m�R���V�m�R��
virtuais, mas reais, e tem a 
necessidade de uma resposta 
concreta”. 

O papa conclui, dizendo 
que os canais digitais são 
campo fundamental na nova 
“saída” missionária. Neste 
sentido, exorta os agentes 
da pastoral da comunicação 
�³�D�� �X�Q�L�U���V�H���� �F�R�P�� �F�R�Q�¿���D�Q�o�D�� �H��
com criatividade consciente 
e responsável, à rede de rela-
ções que a era digital tornou 
possível”.

(Com informações da 
Rádio Vaticano)

Pe. Marcos Vinicius/Guarulhos

Encontro Nacional da 
Pascom supera expectativas

� � � � � � � �  !  � � " #  $ �  % " & ' � ( )  * + " � " , � � ( " �  $ - ' $ .

são pessoas interagindo”. 
Para Spadaro, a Igreja não 
é chamada a ser moderna, 
mas interpretar teologica-
mente a rede e compreender 
como essa realidade está 
presente no plano de Deus 
para a humanidade. “Esta 
é a tarefa para a qual fomos 
chamados”, acrescentou.

De acordo com o padre, 
o desafio trazido pela era 
digital está em como viver 
nos tempos de rede, no qual 
comunicar não é somente 
transmitir a mensagem, mas 
sim compartilhar, interagir.

Spadaro apontou a mo-
dificação do esquema de 
comunicação feita pelo papa 
Francisco, já no dia de sua 
eleição. “Aquele que vinha 
para dar a benção aos que 
estavam na praça à sua es-
pera é o que primeiro pede 
para que por ele rezem e se 
inclina. Comunicação não é 
mais o envio de uma mensa-
gem, mas a interação. Não 
há comunicador e receptor, 
e sim interações”, lembra 
Spadaro. Para ele, “a co-
municação de Francisco se 
dá com a totalidade do ser 
não somente com a palavra, 
mas no olhar, nos gestos, no 
sorriso, em seu rosto”.

Ao pensar na dimensão 
da comunicação da Igreja, 
a assessora nacional da 
Comissão Episcopal Pas-
toral para a Comunicação, 
irmã Élide Maria Fogolari, 
analisou a evolução do en-
contro, que começou com 
140 pessoas na primeira 
edição e viu o número de 
participantes aumentar a 
cada ano. “Avalio a partir 
desse crescimento de parti-
cipantes que a comunicação 
está se articulando de for-
ma consciente, profunda e 
profissional na Igreja do 
Brasil. Podemos dizer que 
a comunicação está se con-
cretizando e estamos con-
seguindo criar a cultura da 
comunicação que já começa 
a fazer parte dos valores e 
da vida e da dinâmica da 
Igreja”, avalia.

Para o assessor nacional 
da Comissão para a Comu-
nicação, padre Clovis An-
drade de Melo, o maior fruto 
do encontro é perceber que 
os participantes saem entu-
siasmados e conscientes da 
importância da missão de 
evangelização no ambiente 
digital. “Diante das refle-
xões, desfez-se a ideia de 
estar em várias redes sociais 
e entendeu-se que é preciso 
ser presença de testemunho 
e coerência no ambiente 
digital, que isso sim faz a 
diferença. Não basta colocar 
conteúdo, é a presença do 
cristão que testemunha com 
exemplo e atitude que ganha 
força maior”. 

�2�� �D�V�V�H�V�V�R�U�� �D�¿���U�P�R�X�� �T�X�H��
�R�� �H�Q�F�R�Q�W�U�R�� �W�H�Y�H�� �¿���P�� �R�Q�W�H�P��
(27/7), mas é apenas o início 
de uma nova etapa para a 
missão dos comunicadores.

(fonte: cnbb.org.br)

Pe. Antonio Spadaro,SJ

Pe. Antonio Sparado,Sj, no ‘espírito’ da rede, prat icando o 
�µ�V�H�O�¿���H�¶���F�R�P���S�D�U�W�L�F�L�S�D�Q�W�H�V���G�R���,�9���(�Q�F�R�Q�W�U�R���1�D�F�L�R�Q�D�O���G�D���3�D�V�F�R�P

Vocação e Missão hoje: desafios da evangelização         
O mês de agosto con-

centra a atenção da Igreja 
no Brasil sobre a Vocação. 
O termo “Vocação” provém 
do verbo latino: “vocare”, 
isto é, “chamar”. Vocação 
é, portanto, um chamado. 
E quem chama é Deus! Em 
primeiro lugar para a exis-
tência: “Somos obra de Deus, 
criados em Jesus Cristo” (Ef 
2,10). A criação do Universo 
e do Ser Humano é obra de 
amor de Deus. Nesse clima 
de amor, somos convocados 
a corresponder a este seu 
amor infinito para sermos 
realizados e felizes.

Neste mês vocacional nos 
�G�H�G�L�F�D�P�R�V���j���R�U�D�o�m�R�����U�H�À���H�[�m�R��
e ação em todas as comunida-
des, ao longo de suas quatro 
semanas:

 • 1ª SEMANA: Voca-
ção para o ministério 
ordenado , na memória 
litúrgica de S. João Maria 
Vianney, no dia 4 de agosto. 
O Senhor, que fez de São João 
Maria Vianney um pároco 
admirável por sua solicitude 
pastoral, acompanhe o mi-
nistério de nossos sacerdo-
tes e a formação de nossos 
seminaristas do Seminário 
São José; seja força dos vo-
cacionados e suscite mais 
vocações em nossa Diocese 
e nas Congregações que aqui 
atuam. Em nossa peregri-
nação a Aparecida, rezemos 
por eles.

• 2ª SEMANA: Voca-
ção para a vida em famí-
lia , - Com o Dia dos Pais, no 
Domingo dia 10 de agosto, 
iniciamos a Semana da Famí-
lia, com celebrações e orações 
pelos pais e suas famílias em 
nossas comunidades com 
muito entusiasmo, e também 
em Sessões nas Câmaras Mu-
nicipais de nossas cidades.

• 3ª SEMANA:  No Do-
mingo dia 17 de agosto, cele-
bra-se a Festa da Assunção de 
Nossa Senhora e se dá início 
à Semana das Vocações 
Religiosas . Celebremos 
pelos religiosos e religiosas, 
consagrados/as seculares.

• 4ª SEMANA: No Do-
mingo dia 24 de agosto, ce-
lebramos o Dia das Voca-
ções Leigas  e tem início a 
Semana para os ministérios 
e serviços na comunida-
de. Rezemos pelos inúme-
ros serviços prestados pelos 
leigos e leigas em nossas 
comunidades (catequistas, 
comentaristas, coroinhas, 
missionários) e pelo grande 
leque de missões e atividades 
benemerentes na sociedade, 
nas escolas e no atendimento 
à saúde.

Tomando o Documento 
da CNBB: “Comunidade de 
comunidades: uma nova 
paróquia - a conversão pas-

toral da paróquia”, podemos 
ressaltar:

1.  PARTICIPAÇÃO 
DOS LEIGOS - “Para que 
as comunidades possam ser 
bem servidas e crescer na 
fé, é necessário estimular a 
participação dos leigos nos 
diferentes ministérios e ser-
viços. Para cumprir sua mis-
são, os ministros precisam 
estar bem preparados com 
sólida formação doutrinal, 
pastoral e espiritual. Os me-
lhores esforços das paróquias 
precisam estar voltados à 
convocação e à formação dos 
leigos das comunidades, es-
pecialmente seus ministros” 
(nn. 306-308).

2. CUIDADO VOCA-
CIONAL – “A Paróquia é, 
por excelência, o lugar do 
cuidado vocacional, pois é 
nela que se fortalece a cons-
ciência vocacional da Igreja. 
No cultivo das vocações, o 
testemunho dos presbíte-
ros, como guias do povo de 
Deus, é muito importante” 
(309-311)

Com a Exortação Apos-
tólica:  EVANGELII GAU-
�'�,�8�0�����S�R�G�H�P�R�V���U�H�À���H�W�L�U���E�U�H��
vemente sobre alguns pontos 
que nos ajudam em nosso 
cuidado vocacional:

 “A alegria do Evange-
lho enche o coração e a 
vida inteira daqueles que 
se encontram com Jesus . 
Quantos se deixam salvar 
por Ele e são libertados do 
pecado, da tristeza, do vazio 
interior, do isolamento. Com 
Jesus Cristo, a alegria renas-
ce sem parar” (n. 1)

A alegria que se reno-
va e comunica : “O grande 
risco do mundo atual, com 
sua múltipla e avassaladora 
oferta de consumo, é a triste-
za individualista que brota do 
coração comodista e mesqui-
nho, da busca desordenada 
�G�H�� �S�U�D�]�H�U�H�V�� �V�X�S�H�U�¿���F�L�D�L�V���� �G�D��
consciência isolada. Quando 
a vida interior se fecha nos 
próprios interesses, deixa de 
haver espaço para os outros, 
já não entram os pobres, não 
se ouve a voz de Deus, não se 
goza da doce alegria do seu 
amor nem fervilha o entu-

siasmo de fazer o bem” (n.2). 
Encontro pessoal com 

Jesus Cristo:  “Todos os 
cristãos, em qualquer lugar 
e situação que se encontrem 
estão convidados a renovar 
hoje mesmo o seu encontro 
pessoal com Jesus Cristo ou, 
pelo menos, a tomar a deci-
são de se deixar encontrar 
por Ele, de procurá-lo dia a 
dia, sem cessar. Não há moti-
vo para alguém poder pensar 
que esse convite não lhe diz 
respeito, já que “da alegria 
trazida pelo Senhor ninguém 
é excluído” - citação de Paulo 
VI (n. 3).

 Estes pensamentos e con-
vocações nos impressionam 
sobremaneira! Francisco nos 
anima ainda a uma “Pastoral 
em conversão”: “Espero que 
todas as comunidades se es-
forcem para atuar os meios 
necessários para avançar no 
caminho de uma conversão 
pastoral e missionária” (n. 
21). “Sonho com uma opção 
missionária capaz de trans-
formar tudo, para que os 
costumes, os estilos, os horá-
rios, a linguagem e toda a es-
trutura eclesial se tornem um 
canal proporcionado mais à 
evangelização do mundo atu-
al do que a autopreservação” 
(n. 27).

“Cada Igreja particular, 
porção da Igreja católica 
sob a guia de seu Bispo, 
está, também ela, chamada 
à conversão missionária” 
(n.30). “O Bispo deve favo-
recer sempre a comunhão 
missionária na sua igreja dio-
cesana, seguindo o ideal das 
primeiras igrejas cristãs, em 
que os cristãos tinham uma 
só alma e um só coração” (At 
4,2) (n. 31). “Dado que eu sou 
chamado a viver aquilo que 
peço aos outros, devo pensar 
também numa conversão do 
papado: permanecer sempre 
aberto às sugestões tenden-
tes a um exercício do meu 
ministério que o torne mais 
�¿���H�O���D�R���V�L�J�Q�L�¿���F�D�G�R���T�X�H���-�H�V�X�V��
Cristo pretendeu dar-lhe e 
às necessidades atuais da 
evangelização” (n. 32).

A PREGAÇÃO DA PA-
LAVRA –  “O pregador deve 
ser o primeiro a desenvolver 
uma grande familiaridade 
pessoal com a Palavra de 
Deus: não lhe basta conhe-
cer o aspecto linguístico ou 
exegético, sem dúvida neces-
sário; precisa chegar perto da 
Palavra com o coração dócil e 
�R�U�D�Q�W�H�����D���¿���P���G�H���T�X�H���S�H�Q�H�W�U�H���D��
fundo em seus pensamentos 
e sentimentos e gere nele 
uma nova mentalidade” (n. 
149). “Quem quiser pregar, 
deve primeiro estar disposto 
a deixar-se tocar pela Palavra 
e fazê-la carne na sua vida 
concreta” (n. 150).

À ESCUTA DO POVO  
– “O pregador deve também 
pôr-se à escuta do povo, para 
�G�H�V�F�R�E�U�L�U���D�T�X�L�O�R���T�X�H���R�V���¿���p�L�V��
precisam ouvir. Um pregador 
é um contemplativo da Pala-
vra e também um contem-
plativo do povo. Desta forma, 
descobre “as aspirações, as 
riquezas e as limitações, as 
maneiras de orar, de amar, 
de encarar a vida e o mundo, 
que caracterizam este ou 
aquele aglomerado humano, 
prestando atenção ao povo 
concreto com seus sinais e 
símbolos e respondendo aos 
problemas que apresenta” 
(n.154).

MARIA, A MÃE DA 
EVANGELIZAÇÃO  – É a 
Estrela da nova Evangeliza-
ção, Maria é a mulher de fé, 
que vive e caminha na fé e a 
sua excepcional peregrinação 
da fé representa um ponto de 
referência constante para a 
Igreja. Ela deixou-se condu-
zir pelo Espírito, através do 
itinerário da Fé, rumo a uma 
destinação feita de serviço e 
fecundidade. Hoje fixamos 
nela o olhar, para que nos 
ajude a anunciar toda a men-
sagem de salvação e para que 
os novos discípulos se tornem 
operosos evangelizadores” 
(n. 288).

Virgem e Mãe Maria, 
Vós que, movida pelo 

�(�V�S�t�U�L�W�R��
Acolhestes o Verbo da 

vida 
�1�D���S�U�R�I�X�Q�G�L�G�D�G�H���G�D���Y�R�V��

sa fé humilde,
Totalmente entregue ao 

�(�W�H�U�Q�R����
�$�-�8�'�$�,���1�2�6���$���'�,�=�(�5���2��

�1�2�6�6�2���³�6�,�0�´
Perante a urgência, mais 

imperiosa do que nunca,
De fazer ressoar a Boa 

�1�R�Y�D���G�H���-�H�V�X�V��
�0�m�H�� �G�R�� �(�Y�D�Q�J�H�O�K�R�� �Y�L��

vente, manancial para os 
pequeninos,

Rogai por nós, 
Amém, Aleluia!

�³�$���3�D�U�y�T�X�L�D���p�����S�R�U��
excelência, o lugar 
�G�R���F�X�L�G�D�G�R���Y�R�F�D�F�L�R��
nal, pois é nela que 
�V�H�� �I�R�U�W�D�O�H�F�H�� �D�� �F�R�Q�V��
ciência vocacional 
�G�D���,�J�U�H�M�D�����1�R���F�X�O�W�L�Y�R��
�G�D�V�� �Y�R�F�D�o�}�H�V���� �R�� �W�H�V��
�W�H�P�X�Q�K�R�� �G�R�V�� �S�U�H�V��
bíteros, como guias 
do povo de Deus, é 
�P�X�L�W�R�� �L�P�S�R�U�W�D�Q�W�H�´��
������������������

�8�P�� �J�U�D�Q�G�H�� �G�H�V�D�¿���R�� �Q�D�� �Y�L�G�D�� �p��
fazer acontecer quando as possi-
bilidades são pequenas e a chance 
da conquista remota.

Às vezes, a vida nos dá uma única oportu-
nidade. Devemos estar atentos o tempo todo.

RRQ
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Missas na TV - Sta. Cecília

Segunda-feira
1. São Francisco de Assis / Cubatão – 20h
2. Capela N.S. Auxiliadora /(Par. S. Anto-
nio)/Praia Grande – 20h
3. N.S.Aparecida/Santos–20h(última 2ª-f)
4. Com. Sta Clara /(Par. São Tiago) - 20h
5. São Judas Tadeu/ - Temporariamente na 
Capela Jesus Ressucitado/ Cubatão – 20h
6. Sagrada Família/Santos - 20h 
7. Capela S. Antonio /(Par. N.S. Fátima - 
Guarujá) - 19h30
8. Capela S. Judas/ (Par. N. S. das Graças 
- Guarujá) - 19h30 - 1ª 2ª-f.
9. Par. N.Sra. Auxiliadora /S.Vicente - 20h. 
10. Cap. S. Pedro e S. Paulo/ (Par. S. 
Judas Tadeu - Cubatão) - 20h.
11. N. Sra. das Graças/Vicente de Carva-
lho - 2ª-f após a missa das 19h30
12.  N. Sra. do Rosário de Pompéia/ - 20h 
- 2ª segunda-feira.
13 - S. Jorde Mártir - 20h
Terça-feira
14. Cap. S.Antonio/(Par.N.S. Graças/
PG - 19h)
15. Reitoria de N. Sra. do Amparo/ - toda 
terça-feira às 20h30.
16. S. José Operário/Peruíbe - Toda terça-
-feira, 19h30
Quarta-feira
17. Matriz de S.Antônio/PG-19h30.
18. S. José Operário/Santos–19h30 (1ª 
4ª-f)
18. Esp. Santo/Fátima/ Guarujá – 19h30
19. Aparecida (S. Judas/Cb – 20h
21. N. Sra. Assunção/ - Santos - 20h
22. Coração de Maria/Santos - 2ª quarta-
-feira do mês. 
Quinta-feira
23. S. Judas /(S. J. Batista/Peruíbe) - 3ª 
5ª-f - 19h30.
24. Par. S. Judas/Stos - Após a missa das 
20h (Toda 1ª 5ª-f).
25. Aparecida/SV – 19h
26. Lapa /- toda 5ª-f às 20 horas.
27. Graças-SV/ - 2ª  5ª-f - 20h.
Sexta-feira
28. S. Benedito/Stos – 18h
29. Santa Margarida/ Santos – 20h
30. Par. São Tiago/ Santos – 20h
31. S. João/Peruíbe - 20h  (4ª 6ª-f).
32. Sr dos Passos/- Última - 20h.
33. S. Vicente Mártir/- 2ª 6ª-f- 20h - .
Sábado
34. Cap. S. Judas /(Par. N.S. de Sion) - 
19h30 - 1º sábado.
35. S. João Batista /17h30 - Peruíbe - 
todo 3º sábado
Domingo
36. N.S. Aparecida/SV– 7h (2º domingo)
37. Igreja Divino Espírito Santo /(Paróquia 
S.  Tiago)/Santos – 20h
38. Santa Teresinha/ - Itanhaém - 19h

QUAL É A DÚVIDA?

Pe. Dr. Caetano Rizzi  - Vigário 
Judicial da Diocese de Santos

Casamento Cristão: fiel, 
perseverante e fecundo

Todo domingo, às 9h, a Santa Cecília TV 
retransmite missas gravadas nas paró-
quias da Diocese.  Veja a programação das 
missas de  agosto:
3- 8h - Santuário do Valongo
9 - 18h - Igreja Santa Bakhita - Santos
16 - 19h - N. Sra. da Assunção - Santos
23 - 19h30 - Santa Rosa de Lima - Gua-
rujá
30 - A confirmar

A Santa Missa é transmitida pelos se-
guintes canais da Santa Cecília TV: 51 
UHF Litoral Sul, 52 UHF, 13 NET.

Palavra viva Dom 2ª feira 3ª feira 4ª feira 5ª feira 6ª feira Sábado

01 Mt 13,54-58 02 Mt 14,1-12

Dom - 03 1ª Leitura - Is 55,1-3 2ª Leitura - Rm 8,35.37-39 Evangelho - Mt 14,13-21

04 Mt 14,22-3605 Mt 15,1-2.10-14 06 Mt 17,1-9 07 Mt 16, 13-2308 Mt 16,24-28 09 Mt 17,14-20

Dom - 10 1ª Leitura - 1Rs 19,9a.11-13 2ª Leitura - Rm 9,1-5 Evangelho - Mt 14,22-33

11 Mt 17,22-2712 Mt 18,1-5.10.12-1413 Mt 18,15-20 14 Mt 18,21-19,115 Mt 19,3-12 16 Mt 19,13-15

Dom - 17 1ª Leitura - Ap 11,19a; 12,1-6a.10ab 2ª Leitura - 1Cor 15,20-26.28 Evangelho - Lc 1,39-56

18 Mt 19,16-2219 Mt 19,23-30 20 Mt 20,1-16ª 21 Mt 22,1-14 22 Lc 1,26-38 23 Mt 13,44-46

Dom - 24 1ª Leitura - Is 22,19-23 2ª Leitura - Rm 11,33-36 Evangelho - Mt 16,13-20

25 Mt 23,13-2226 Mt 23,23-26 27 Mt 23,27-32 28 Mt 24,42-51 29 Mc 6,17-29 30 Mt 25,14-30

Dom - 31 1ª Leitura - Jr 20,7-9 2ª Leitura - Rm 12, 1-2 Evangelho - Mt 16,21-27Fonte: Agenda Litúrgica - Apostolado Litúrgico; www.cnbb.org.br/liturgia
www.saojorgemartir.com.br/liturgia

Liturgia - AGOSTO
Datas Importantes:

1 - Afonso de Ligório, bispo e mestre - séc 18
2 - Santo Eusébio de Vercelli e São Pedro Julião Eymard
3 - 18º DOMINGO - TEMPO COMUM
4 -  João Maria Vianney, padre humilde e dedicado, França, sec 19.
5 - Dedicação da Basílica de Santa Maria Maior
6 - Transfiguração do Senhor
     [A primeira bomba atômica destrói Hiroshima, Japão, 1945]
8 - Domingos - pregador, Itália, sec 13
9 - Tereza Benedita da Cruz (Edith Stein), filósofa judia e monja cristã 

mártir em Aushwits, Polônia, 1942
    [Segunda bomba atômica destrói Nazaki, Japão, 1945]
10 – 19º DOMINGO - TEMPO COMUM
      - Lourenço, diácono dos pobres, mártir, Roma, sec 3
11 - Clara de Assis consagrada ao Senhor, Itália, sec 13
12 - Santa Joana Francisca de Chantal
13 - São Ponciano e Santo Hipólito
14 - Maximiliano Maria Kolbe, mártir nos campos de concentração, 

Polônia, 1941
15 - Nossa Senhora da Glória
16 - Santo Estêvão da Hungria

17 - DOMINGO DA ASSUNÇÃO  de Maria
18 - Santa Helena
19 - São João Eudes
20 - Bernardo, monge, teólogo e poeta, França, sec 11
21 - Pio X, papa dedicado à renovação litúrgica.
22 -  Nossa Senhora Rainha
23 - Rosa de Lima, jovem leiga consagrada ao Senhor, Peru, sec 17.
24 - 21º DOMINGO - TEMPO COMUM 
     - Bartolomeu, apóstolo
25 - São Luís de França e São José de Calazans
26 - São Cesário
27 - Mônica, dedicada à conversão do marido e do filho Agostinho, 

África, sec 4
        [Helder Câmara, o ‘Dom’ da paz e da Justiça, Recife, 1999]
28 - Agostinho, bispo e mestre, Hipona, África, sec 5
29 - Martírio de João Batista
       [Dia nacional de combate ao fumo]
30 - [moradores da favela de Vigário Geral, RJ - 21 mortos, 1993]
31 - 22º DOMINGO - TEMPO COMUM
    -  São Raimundo Nonato -

Terço
dos Homens

�&�R�Q�¿���U�D���D���D�J�H�Q�G�D���G�R���7�H�U�o�R��
�G�R�V���+�R�P�H�Q�V���Q�D�V���S�D�U�y�T�X�L�D�V��

�G�D���'�L�R�F�H�V�H���G�H���6�D�Q�W�R�V

O leigo e sua missão
Arte sobre foto Chico Surian

Telma Marques (CODILEI)

Os Leigos são cristãos 
que têm uma missão es-
pecial na Igreja e na so-
ciedade. Pelo batismo, 
receberam essa vocação 
que devem vivê-la intensa-
mente a serviço do Reino 
de Deus.

Na Igreja existem as 
diversas vocações: a sa-
cerdotal, a diaconal, a 
religiosa e a leiga. Todas 
são muito importantes e 
necessárias, pois brotam 
do Batismo, fonte de todas 
as vocações. 

Antigamente, a missão 
do leigo era relegada a se-
gundo plano, valorizando-
-se só o sacerdócio e a 
vida religiosa. Mas depois 
do Concílio Vaticano 2, a 
vocação e missão dos lei-
gos foram revalorizadas, 
conferindo-lhes a mesma 
dignidade dos sacerdotes 
e religiosos.

Dentro da comunida-
de eclesial, os leigos são 
chamados a desempenhar 
diversas tarefas: catequis-
ta, ministro da eucaristia, 
agente das diferentes pas-
torais, serviço aos pobres 
e aos doentes. São chama-
dos também a colaborar 
no governo paroquial e 
diocesano, participando 
de conselhos pastorais e 
econômicos.

Não como simples co-
laboradores do bispo e 
dos padres, mas como 
membros ativos da co-
munidade, assumindo 
ministérios e serviços para 
o engrandecimento da 
Igreja de Cristo.

Apesar desses servi-
ços que desempenham 
na comunidade eclesial, 
a missão mais importante 
dos leigos é no mundo. 
Eles são chamados a re-
alizar sua missão dentro 
das realidades nas quais 
se encontra no dia a dia.

Sebastião, da Paróquia 
Nossa Senhora Aparecida, 
de Praia Grande, diante de 
tantos divórcios, separa-
ções e brigas entre casais, 
pergunta se ainda tem 
sentido o casamento com 
�V�X�D�� �¿���Q�D�O�L�G�D�G�H�� �H�V�S�H�F�t�¿���F�D����
fidelidade, perseverança 
e fecundidade.

O Papa Francisco, fa-
lando a casais pela ocasião 
de um encontro, compa-
rou a fidelidade matri-
�P�R�Q�L�D�O�� �F�R�P�� �D�� �¿���G�H�O�L�G�D�G�H��
de Cristo à sua Igreja. 
�(�� �D�¿���U�P�D�� �R�V�� �W�U�r�V�� �D�P�R�U�H�V��
de Jesus: o Pai, a Mãe e 
a Igreja. E afirma, sem 
reinterpretações: “Jesus 
se casou com a Igreja por 
amor. Ela é sua esposa e 
Ele a ama!”

É um amor fiel, um 
amor perseverante, um 
amor que não se cansa de 
amar, de descobrir coisas 
novas por amor todos os 
�G�L�D�V���� �(�� �H�V�W�D�� �¿���G�H�O�L�G�D�G�H�� �G�H��
Jesus é uma luz para o ma-
trimônio. Luz que deve ser 
abastecida todos os dias, 
como as lamparinas de 
antigamente. Era sempre 
necessário colocar óleo 
para mantê-las acesas. O 
amor é a luz que mantém 
acesa a chama do amor, 
�G�D�� �¿���G�H�O�L�G�D�G�H�� �H�� �G�D�� �I�H�F�X�Q��
didade. Se não é um amor 
perseverante, não segue 
em frente. Quando se casa 
com as aparências, com a 
festa, com o dinheiro, isto 
é o início do fracasso. 

As aparências mu-
dam, pois, passado um 
�W�H�P�S�R���� �¿���V�L�F�D�P�H�Q�W�H�� �W�R�G�R�V��
mudamos. A festa termi-
na naquele dia, quando 
o último convidado vai 
embora. E o dinheiro... 
ora o dinheiro... quantas 
desgraças e divisões ele 
provoca. Numa mudança 
de emprego, na diminui-
ção do orçamento, aquele 
que se casou por causa do 
envelope do pagamento, 
vai embora também.

Como Padre tive a gra-
ça de assistir (o padre 
assiste aos casamentos, os 
noivos é que o celebram) 
inúmeros matrimônios. 
Muitíssimos foram acom-
panhados por mim desde 
o início do namoro. E al-
guns já estão celebrando 
Bodas de Prata ou mais. 
Sempre insisto nas cele-
brações sobre o amor ver-
�G�D�G�H�L�U�R�����V�R�E�U�H���D���¿���G�H�O�L�G�D�G�H��
para sempre e sobre a 
fecundidade, se a natureza 
assim o permite. 

Quantas dificuldades 
foram choradas juntas, 
pois o padre passa a ser 
o pai daquele casal, o avô 
daqueles netinhos, uma 
referência. Quantas ve-
zes vi o barco naufragar 
por questões mínimas...
Mas, também, quantos 
recuperaram as forças e 
continuam perseverantes. 
�6�X�S�H�U�D�P�� �D�V�� �G�L�¿���F�X�O�G�D�G�H�V��
por amor e porque sentem 
a presença de um Amor 
Maior – Deus – em suas 
vidas. 

Quando falta Deus, 
quando falta a oração, 
quando falta a comunida-
de, a porta para o amor ir 
embora já está aberta. E 
o amor se mantém sobre 
estes alicerces. Quando o 
amor é verdadeiro, funda-
mentado na fé, o casal se 
levanta todas as manhãs e 
leva a família para frente. 
Não desanimam, recome-
çam, reconstróem todos 
os dias. 

É bonito e consolador 
ver, todos os domingos, 
a família participando 
da Missa. Um ao lado do 
outro. Comungam juntos, 
�F�R�P���R�V���¿���O�K�R�V���S�H�T�X�H�Q�R�V���D�R��
�O�D�G�R���� �4�X�D�Q�G�R�� �H�V�W�H�V�� �¿���O�K�R�V��
crescem, participam da 
Catequese, sabem o que 
estão recebendo. Seguem 
o exemplo. Há falhas? 
Claro, nem tudo é perfeito, 
mas o amor tudo vence, 
tudo espera, tudo alcança.

Depois temos a ques-
tão da fecundidade, dos 
�¿���O�K�R�V���� �4�X�D�Q�W�D�V�� �Y�H�]�H�V�� �V�R�X��
acordado no meio da noite 
para receber a notícia de 
que um “netinho” está a 
caminho. É a alegria da 
vida, da continuidade, do 
amor partilhado. Mais 
tarde, na graça do Batis-
mo, ao se tornar membro 
da Igreja, lá está a família 
toda. É bonito ver isso 
hoje. Todos participam 
juntos do Batismo! Há 
um cuidado especial na 
preparação. São gerações 
ali presentes. E quando 
se canta o “Mãezinha do 
Céu”, na Consagração a 
Nossa Senhora, os mais 
velhos se emocionam, pois 
seus pais e avós cantavam 
também! A fecundidade é 
a graça da colaboração no 
Plano de Deus.

Hoje vemos um gran-
de egoísmo crescendo no 
meio de muitos casais. 
Optam por não querer 
�¿���O�K�R�V�����H���H�V�W�H���F�D�V�D�P�H�Q�W�R���M�i��
é nulo em si, pois excluem 
um dos três elementos 
fundamentais da família). 
Quando a natureza não 
manda, é uma coisa, mas 
quando se rejeita, simples-
mente por comodismo, 
�p�� �R�X�W�U�R�� �D�V�V�X�Q�W�R���� �(�� �¿���F�D�P��
velhos... sozinhos. E saem 
em férias, viajam, vão 
para o exterior, e voltam 
sozinhos. Muitos adotam 
cães e gatos... E o amor 
�¿���F�D���S�D�U�D���R���F�m�R���H���R���J�D�W�R�����e��
bonito ter cães e gatos em 
casa... mas é maravilhoso 
ver os filhos brincando 
com estes animais. É até 
terapêutico. E no final 
da vida, este casal chega 
solitário à velhice, com 
a amargura daquele tipo 
ruim de solidão. Não é fe-
cundo, não faz o que Jesus 
faz com a sua Igreja: Ele a 
faz fecunda!

Vale, portanto, o amor 
fiel, a perseverança e a 
fecundidade! Isto é ser 
família sempre! 

�� �I �R �Q �W �H �� �� �G �L �V �F �X �U ��
�V�R�� �G�R�� �3�D�S�D�� �)�U�D�Q�F�L�V�F�R����
02/06/2014).

Participe das atividades da Semana da Família em 
nossa Diocese.

�&�R�Q�¿���U�D���D���S�U�R�J�U�D�P�D�o�m�R���H�P���V�X�D���S�D�U�y�T�X�L�D��
Abertura Diocesana - 9/8 - Sábado  - 19h30 - 

Missa de Abertura Diocesana da Semana da 
Família  - Por Dom Jacyr Francisco Braido, bispo 
diocesano de Santos e Padres da Região.

Local: Par. S. José de Anchieta - Rua Maria Rita 
Pontes - Humaitá - São Vicente.

 16/8 - Sábado - Encerramento Diocesano 
- Clube dos Portuários - Santos -  A partir das 
15 horas.

Semana Nacional da Família 2014

Na família, no trabalho, 
na escola, no mundo da 
política e da cultura, nos 
movimentos populares e 
sindicais, nos meios de 
comunicação, é chamado a 
testemunhar, pela palavra 
e pela vida, a mensagem 
de Jesus Cristo. Nessas 
realidades, é chamado a 
desempenhar sua missão, 
necessária e insubstituível. 

Por isso o papel do lei-
�J�R���Q�m�R���p���¿���F�D�U���R���G�L�D���W�R�G�R���Q�D��
igreja, mas ser fermento 
nesses campos de vida e de 
atuação, ser "sal da terra 
e luz do mundo". Nesses 
ambientes deve se empe-
nhar para a construção 
efetiva do Reino de Deus, 
"um reino eterno e univer-
sal, reino da verdade e da 
vida, reino da santidade e 
da graça, reino da justiça, 
do amor e da paz", 

Agora meu irmão lei-
go, você conhecendo sua 
missão no mundo, faça 
�X�P�D���U�H�À���H�[�m�R���H���Y�H�M�D���V�H���H�V�W�i��
sendo 

O reino de Cristo cresce 
onde se manifesta a atitu-
de de serviço, a doação ge-
nerosa em prol dos irmãos, 
onde há o respeito pelos 
outros, onde se luta pela 
justiça e pela libertação. 

Quando os leigos assu-
mem de fato sua missão 
�H�V�S�H�F�t�¿���F�D�����S�R�G�H�P�R�V���V�R�Q�K�D�U��
com uma nova ordem so-
cial. O Concílio Vaticano 2 
e os ensinamentos do papa 
insistem muito na necessi-
dade de os leigos participa-
rem ativamente na constru-
ção de uma nova sociedade. 
Felizmente, muitos tem 
entendido e se empenhado 
em cumprir essa missão.

Agora meu irmão leigo, 
você conhecendo sua mis-
são no mundo, faça uma 
�U�H�À���H�[�m�R���H���Y�H�M�D���V�H���H�V�W�i���V�H�Q�G�R��
sal da terra, luz do mundo 
e testemunha do Amor de 
Deus nos ambientes que 
você vive, senão procure ver 
de que forma pode começar 
a atuar devagar até ser bem 
atuante na sua missão, para 
que Jesus possa ser Conhe-
cido e Amado.

Através dos leigos, a 
Igreja se faz presente nos 
diversos ambientes sociais, 
impregnando-os da mensa-
gem de Jesus Cristo, seme-
ando os valores evangélicos 
da solidariedade e da justi-
ça, empenhando-se decisi-
vamente na construção da 
sociedade justa, fraterna 
e solidária, sinal do Reino 
de Deus.

“Aprender a Orar 
para aprender a Viver”

Aprender a orar, mas 
não somente isso, trata-
-se também de uma cura 
interior, libertação de 
tristezas e angústias, re-
cuperação do equilíbrio 
interior e do domínio dos 
nossos impulsos, inun-
dando assim a alma de 
uma profunda paz. Em 
resumo, também uma 
Oficina de Vida.

As Oficinas são total-

Oficinas de Oração e Vida - Participe
mente baseadas na Palavra. 
�2���R�¿���F�L�Q�L�V�W�D���D�S�U�H�Q�G�H�U�i���D���P�D��
nusear a Bíblia e a meditar a 
Palavra de acordo com o seu 
momento de vida. Também 
escutará mensagens que, 
junto com a Palavra, o le-
varão a repensar sua vida e, 
quem sabe, encontrar aí as 
causas de suas dores, vazios 
e tristezas.

�2�� �R�¿���F�L�Q�L�V�W�D�� �D�S�U�H�Q�G�H�U�i��
e vivenciará 15 Modalida-
des de Oração (durante 
15 encontros), através das 

quais se relacionará com 
o Pai e o Pai com ele. Um 
relacionamento íntimo e 
profundo, onde as feridas 
serão curadas, os vazios 
preenchidos e assim a cha-
ma da fé e da esperança 
voltará a iluminar sua vida 
e o seu lar.

DURAÇÃO: 15 encon-
tros, sendo 1 encontro por 
semana.  

INFORMAÇÃO: *Or-
lando-fone:99705.0735 / 
*Rita–fone:98124.6023.

Jovens da Assunção participam de retiro de espiritualidade 
 O Grupo de Jovens da 

Paróquia Nossa Senhora 
da Assunção, Morro S. 
Bento, em Santos, organi-
zou um retiro, que acon-
teceu entre os dias 25 e 
27 de julho. Com o tema 
“Construtores de uma 
nova história”, o encontro 
teve como objetivo animar 
�R�V���M�R�Y�H�Q�V���S�D�U�D���V�H�J�X�L�U���¿���U�P�H��
na caminhada cristã e 
levarem para seus grupos 
novas perspectivas de tra-
balhos pastorais voltados 
para a juventude.

Participaram 27 jo-
vens. Foram realizadas 
diversas dinâmicas, mo-
mentos de espiritualidade 
e palestras com César No-
vaes, Lincoln Spada, Igor 

Oliveira, Rafael Apolinário 
e Carleoncio Maguinho 
Gois.

A equipe organizadora 
preparou duas surpresas 
para os participantes: no 
�¿���Q�D�O���G�R���U�H�W�L�U�R���D�S�U�H�V�H�Q�W�D�U�D�P��
um vídeo com os bastidores 

do encontro, desde o mo-
mento da acolhida e cada 
jovem recebeu um vídeo com 
uma mensagem gravada pe-
los respectivos pais. Foi um 
momento de grande como-
ção, que fechou o encontro 
com “chave de ouro”. 

Thaís Santos/Assunção
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Bispo Diocesano: 
D. Jacyr Francisco Braido, CS
Horário: 3ª e 6ª-feira - 15h às 17h30 
- Agendar horário 

Vigário Geral: 
Pe. Elcio Antonio Ramos

Horario: 6ª-feira - 15h às 17h
Chanceler do Bispado:  

Diác. João Batista Barbosa Bueno
- 3ªs e 6ªs - 14h30 às 16h30

Vigário Judicial:  
Pe. Caetano Rizzi

Horário: 3ª e 6ª - 14h às 16h
Arquivo Diocesano:

rute.formoso@curiadesantos.com.
br / certidoes@curiadesantos.
com.br
2ª a 6ª - das 8h30 às 12h; 14h às 18h

Ecônomo Diocesano:
Pe. José Raimundo da Silva
4ª-feira - das 15h  às 17h

Coordenador Diocesano  
de Pastoral: 
Pe. Francisco José Greco
Horário: 3ª e 6ª - 14h30 às 16h30

Coordenador Diocesano  
das Pastorais Sociais:
Pe. Valdeci João dos Santos
- 3ª - 14h30 às 16h30

Horário de atendimento da Cúria:
De 2ª a 6ª feira, das 8h30 às 12h; 

e das 14h às 18h.
Centro Diocesano de 

Pastoral Pe. Lúcio Floro:
Horário: De 2ª a 6ª, das 8h30 às
12h; das 14h às 18h. 
Telefax: (13)3224-3170/3228-8882

Assessoria de Comunicação: 
De 2ª a 6ª, das 8h30 às 18h. 
Telefax: (13)3228-8881 

Cúria DiocesanaATENDIMENTO

CÚRIA DIOCESANA -  Av. Conselheiro Rodrigues Alves, 
254 CEP – 11015-200 - Santos - SP -Telefone: (13)3228-8888 

diocese@curiadesantos.com.br

Refugiados e Migrantes forçados terão 
centro de atendimento em Santos

ANIVERSÁRIOS

Celebram aniversário de nascimento e de ordenação, 
em agosto, os seguintes sacerdotes e diáconos:

“O diálogo e a amizade 
�F�R�P���R�V���¿���O�K�R�V���G�H���,�V�U�D�H�O���I�D�]�H�P��
parte da vida dos discípulos 
�G�H�� �-�H�V�X�V���� �3�R�U�� �L�V�V�R���� �D�� �,�J�U�H�M�D��
também se enriquece quando 
�U�H�F�R�O�K�H���R�V���Y�D�O�R�U�H�V���G�R���-�X�G�D�t�V��
�P�R�����(�[�L�V�W�H���X�P�D���U�L�F�D���F�R�P�S�O�H��
mentaridade que nos permite 
�O�H�U���M�X�Q�W�R�V���R�V���W�H�[�W�R�V���G�D���%�t�E�O�L�D��
�+�H�E�U�D�L�F�D���H���F�R�P�S�D�U�W�L�O�K�D�U���W�D�P��
bém muitas convicções éticas 
e a preocupação comum pela 
�M�X�V�W�L�o�D�����H���R���G�H�V�H�Q�Y�R�O�Y�L�P�H�Q�W�R��
dos povos” (Papa Francisco 
em Evangelii Gaudium , n°s 

“Esta é a nossa glória: o 
�W�H�V�W�H�P�X�Q�K�R�� �G�H�� �Q�R�V�V�D�� �F�R�Q�V��
�F�L�r�Q�F�L�D�����+�i���K�R�P�H�Q�V���G�H���M�X�t�]�R��
�W�H�P�H�U�i�U�L�R���� �G�H�W�U�D�W�R�U�H�V���� �P�D�O��
dizentes, murmuradores, 
suspeitosos do que não vêem, 
procurando acusar o que nem 
mesmo suspeitam. Contra 
gente assim, o que nos resta 
�D�� �Q�m�R�� �V�H�U�� �R�� �W�H�V�W�H�P�X�Q�K�R�� �G�H��
nossa consciência?” (Stº 
�$�J�R�V�W�L�Q�K�R��

Louvado seja Nosso 
Senhor Jesus Cristo!

À luz desta grandíssima 
verdade expressa por Santo 
�$�J�R�V�W�L�Q�K�R�����¿���U�P�R���P�L�Q�K�D���J�U�D��
tidão a todos que se deixaram 
�W�R�F�D�U���S�H�O�R���W�H�V�W�H�P�X�Q�K�R���G�H���P�L��
�Q�K�D�� �F�R�Q�V�F�L�r�Q�F�L�D���� �G�L�D�Q�W�H�� �G�D�V��
águas agitadas e por tantas 
vezes turbulentas do mar da 
�Y�L�G�D���G�X�U�D�Q�W�H���D���Y�L�Y�r�Q�F�L�D���G�R���G�H��
�V�H�Q�U�R�O�D�U���G�R���S�U�R�F�H�V�V�R���M�X�G�L�F�L�D�O��

�$�� �³�V�H�Q�W�H�Q�o�D�� �G�H�� �D�E�V�R�O�Y�L��
�o�m�R�´�� �p�� �P�D�Q�L�I�H�V�W�D�o�m�R�� �G�H�� �D�F�R��
�O�K�L�G�D���G�D���S�D�U�W�H���G�H���'�H�X�V���G�H�V�W�H��
�P�H�V�P�R�� �W�H�V�W�H�P�X�Q�K�R�� �G�D�G�R����
�G�D���I�R�U�o�D���G�H���6�X�D���Y�H�U�G�D�G�H���L�P��
�S�U�H�V�V�D���H�P���P�L�Q�K�D���D�O�P�D���D���T�X�D�O��
�E�X�V�F�R���F�R�Q�W�L�Q�X�D�P�H�Q�W�H���W�R�U�Q�i��
���O�D���Y�L�G�D���H���Y�L�G�D���H�P���P�H�X���Y�L�Y�H�U��

�0�L�Q�K�D�� �J�U�D�W�L�G�m�R�� �S�U�L�P�H�L�U�D��
�G�L�U�L�M�R�� �D�R�� �P�H�X�� �(�V�S�R�V�R�� �-�H�V�X�V��
�&�U�L�V�W�R���1�R�V�V�R���6�H�Q�K�R�U���T�X�H���P�H��
�S�H�U�P�L�W�L�X�� �H�� �S�H�U�P�L�W�H�� �X�Q�L�U���P�H��
à Sua Paixão. E n’Ele sou 
e serei eternamente grata 
�S�H�O�D�� �S�U�H�V�H�Q�o�D���� �D�S�R�L�R���� �F�R�Q��
�I�L�D�Q�o�D���� �R�U�D�o�}�H�V���� �S�D�O�D�Y�U�D�V����
�V�L�O�r�Q�F�L�R���� �D�F�R�O�K�L�G�D�� �G�H�� �P�L�Q�K�D��

Ir. M. Aparecida é absolvida em processo
�I�D�P�t�O�L�D�����P�L�Q�K�D���F�R�P�X�Q�L�G�D�G�H����
Sacerdotes, meus amigos 
�H�� �F�R�Q�K�H�F�L�G�R�V�� �T�X�H�� �Y�L�Y�H�U�D�P��
�S�U�R�I�X�Q�G�D�P�H�Q�W�H���F�R�P�L�J�R���H�V�W�H��
momento de crescimento e 
�D�P�D�G�X�U�H�F�L�P�H�Q�W�R���� �P�D�V�� �W�D�P��
bém de dor, de Calvário e 
por que não de morte?! E 
que agora vivem comigo as 
�D�O�H�J�U�L�D�V�� �G�R�� �G�H�V�D�E�U�R�F�K�D�U�� �H�P��
seu pleno vigor das sementes 
�G�H�� �5�H�V�V�X�U�U�H�L�o�m�R�� �T�X�H�� �I�R�U�D�P��
�O�D�Q�o�D�G�D�V���S�H�O�D���D�F�R�O�K�L�G�D���J�H�Q�H��
�U�R�V�D���G�H�V�W�H���V�D�F�U�L�I�t�F�L�R��

Assim como Ele teve os 
�$�Q�M�R�V���F�R�P�R���F�R�P�S�D�Q�K�L�D���S�D�U�D��
�F�R�Q�V�R�O�i���/�R�� �Q�R�� �P�R�P�H�Q�W�R�� �G�H��
suprema angústia, também 
eu, pude tocar e sentir o 
�F�D�U�L�Q�K�R�� �G�H�� �'�H�X�V�� �H�[�S�U�H�V�V�R��
�S�R�U�� �P�H�L�R�� �G�H�� �³�G�R�L�V�� �$�Q�M�R�V�´����
�T�X�H���D�E�U�D�o�D�U�D�P���D���F�D�X�V�D�����P�L��
�Q�K�D�V�� �T�X�H�U�L�G�D�V�� �D�G�Y�R�J�D�G�D�V����
�'�U�•�� �7�H�U�H�]�L�Q�K�D�� �2�U�J�D�� �H�� �'�U�•��
Zilda Santos, que ungidas 
pelo Espírito e dotadas de 
suas grandes qualidades e 
�F�R�P�S�H�W�r�Q�F�L�D�� �S�U�R�I�L�V�V�L�R�Q�D�O��
�G�H�V�H�P�S�H�Q�K�D�U�D�P�� �X�P�� �S�D�S�H�O��
�I�X�Q�G�D�P�H�Q�W�D�O�� �Q�H�V�W�D�� �S�i�J�L�Q�D��
�G�H�� �P�L�Q�K�D�� �K�L�V�W�y�U�L�D���� �(�� �K�R�M�H��
�S�H�O�D�� �J�U�D�o�D�� �G�H�� �'�H�X�V�� �V�R�P�R�V��
amigas. Sendo assim posso 
�D�¿���U�P�D�U���F�R�P���W�R�G�D���F�H�U�W�H�]�D�����³�K�i��
males que vem para o bem!” 
Obrigada!

�&�U�H�L�R���W�D�P�E�p�P���V�H�U���R�S�R�U�W�X��
�Q�R�� �D�J�U�D�G�H�F�H�U�� �D�R�� �(�[�F�H�O�H�Q�W�t�V��
�V�L�P�R���6�H�Q�K�R�U���-�X�L�]���'�U�����0�i�U�L�R��
Roberto Negreiros Velloso, 
�T�X�H�� �I�R�L�� �X�P�� �J�U�D�Q�G�H�� �L�Q�V�W�U�X��

�P�H�Q�W�R�� �G�H�F�L�V�L�Y�R�� �G�H�� �'�H�X�V����
que se deixou tocar e guiar 
não apenas pela verdade 
�G�R�V���I�D�W�R�V�����P�D�V���S�H�O�D���9�H�U�G�D�G�H��
Suprema que é Cristo Jesus 
�1�R�V�V�R�� �6�H�Q�K�R�U���� �4�X�H�� �R�� �6�H��
�Q�K�R�U�� �V�H�P�S�U�H�� �W�H�� �R�U�L�H�Q�W�H�� �H�� �W�H��
conduza!

�$�� �F�D�G�D�� �X�P�� �G�H�� �Y�R�F�r�V�� �H�[��
�S�U�H�V�V�R�� �P�L�Q�K�D�� �S�U�R�I�X�Q�G�D�� �H��
eterna gratidão, pois com a 
�J�U�D�o�D���G�H���'�H�X�V�����Y�R�F�r�V���I�R�U�D�P��
as mãos necessárias que me 
�D�M�X�G�D�U�D�P���D���Y�L�U�D�U���H�V�W�D���S�i�J�L�Q�D��
�G�D���P�L�Q�K�D���K�L�V�W�y�U�L�D�����1�R���O�L�Y�U�R��
�G�D���Y�L�G�D���'�H�X�V���D�Q�R�W�R�X���R���H�P��
�S�H�Q�K�R�� �G�H�� �F�D�G�D�� �X�P�� �H�P�� �P�H��
�D�M�X�G�D�U�� �H�� �(�O�H�� �Q�R�� �P�R�P�H�Q�W�R��
�R�S�R�U�W�X�Q�R�� �K�i�� �G�H�� �U�H�F�R�P�S�H�Q��
�V�D�U�����S�R�L�V���'�H�X�V���D�P�D���T�X�H�P���G�i��
com alegria. E o que recebi 
�G�H�� �Y�R�F�r�V�� �G�L�Q�K�H�L�U�R�� �Q�H�Q�K�X�P��

�G�R�� �P�X�Q�G�R�� �S�R�G�H�� �S�D�J�D�U���� �'�L�]��
a escritura quem encontrou 
�X�P���D�P�L�J�R���H�Q�F�R�Q�W�U�R�X���X�P���W�H��
�V�R�X�U�R�����H�X���S�H�O�D���J�U�D�o�D���G�H���'�H�X�V��
posso dizer que possuo uma 
mina e que em Cristo, vocês 
�V�m�R�� �P�L�Q�K�D�� �U�L�T�X�H�]�D���� �$�P�R��
vocês!!!

�3�R�U�� �P�H�L�R�� �G�R�� �,�P�D�F�X�O�D�G�R��
Coração de Maria os deposito 
�Q�D�V���&�K�D�J�D�V���G�H���-�H�V�X�V���S�D�U�D���T�X�H��
Ele os abençoe e os guarde de 
todo mal. 

�'�H�X�V�� �O�K�H�V�� �S�D�J�X�H���� �'�H�� �F�R��
ração digo: muito obrigada!

�%�H�Q�G�L�W�R���V�H�M�D���'�H�X�V���D�J�R�U�D���H��
para sempre.

Um grande abraço.
Em Cristo, 
Tua, Ir. Maria Aparecida 

da Cruz e do Imaculado Co-
ração, o.c.d

Reitor do Seminário lança livro sobre estudos bíblicos

�������������������H������������
�$�Q�L�P�D�G�R���S�R�U���H�V�V�D�V���S�D�O�D��

vras o Pe. Fernando Gross  
���5�H�L�W�R�U�� �G�R�� �6�H�P�L�Q�i�U�L�R�� �'�L�R��
�F�H�V�D�Q�R�� �6���� �-�R�V�p���� �F�R�Q�F�O�X�L�X��
�V�H�X�� �W�H�U�F�H�L�U�R���S�U�R�M�H�W�R���D�S�y�V�� �R�V��
�H�V�W�X�G�R�V���H�P���,�V�U�D�H�O�����H�P��������������
�2�� �S�U�L�P�H�L�U�R�� �I�R�L�� �R�� �E�D�Q�Q�H�U�� �³�D��
�$�U�F�D�� �G�D�� �%�t�E�O�L�D�´�� �S�D�U�D�� �D�M�X�G�D�U��
�D�V�� �F�U�L�D�Q�o�D�V�� �D�� �F�R�Q�K�H�F�H�U�� �P�H��
�O�K�R�U�� �D�V�� �K�L�V�W�y�U�L�D�V�� �G�R�� �3�U�L�P�H�L��
�U�R�� �7�H�V�W�D�P�H�Q�W�R���� �2�� �V�H�J�X�Q�G�R��
�S�U�R�M�H�W�R���I�R�L���R���S�H�T�X�H�Q�R���0�X�V�H�X��
�G�H�� �,�V�U�D�H�O���� �F�R�P�� �D�V�� �P�D�T�X�H�W�H�V��
�G�R�� �7�D�E�H�U�Q�i�F�X�O�R�� �H�� �G�R�� �7�H�P��

plo de Salomão, sediado na 
paróquia daPompéia, em 
Santos, e agora, a publicação 
�G�R���/�L�Y�U�R�����³�2���&�L�F�O�R���G�H���/�H�L�W�X�U�D�V��
�G�D���7�R�U�D�K���Q�D���6�L�Q�D�J�R�J�D�´�����X�P�D��
�K�H�U�D�Q�o�D���F�R�P�X�P���D���G�H�V�F�R�E�U�L�U��
�H�Q�W�U�H�� �3�D�O�D�Y�U�D�� �G�H�� �'�H�X�V���� �-�X��
deus e Cristãos. 

O lançamento do livro 
�V�H�U�i�� �Q�R�� �6�i�E�D�G�R���� �G�L�D�� ������ �G�H��
�$�J�R�V�W�R���� �Q�D�� �,�J�U�H�M�D�� �G�D�� �3�R�P��
�S�p�L�D���� �D�S�y�V�� �D�� �0�L�V�V�D�� �G�D�V�� �����K����
�9�H�Q�K�D�� �F�R�Q�K�H�F�H�U�� �P�H�O�K�R�U�� �D��
�%�H�Q�G�L�W�D�� �H�� �6�D�Q�W�D�� �3�D�O�D�Y�U�D�� �G�H��
�'�H�X�V��

Nascimento
1 - 1962 - Pe. Eniroque 

Ballerini
5 - 1966 - Pe. Samuel 

Fonseca Torres,CS
6 - 1942 - Diác. João de 

Deus Neto
7 - 1948 - Pe. Caetano 

Rizzi
7 - 1957 - Pe. Luiz Carlos 

Passos
19 - 1981 - Pe. Emerson 

Rossine de Lima,CMPS
21 - 1949 - Diác. João 

Batista Barbosa Bueno
22 - 1959 - Frei Rozântimo 

Antunes Costa, OFM
 23 - 1933 - Pe. Jean-Clau-

de Pierre Griveau
24 - 1973 - Padre Alexan-

der Marques da Silva
25 - 1954 - Pe. Luiz 

Aparecido Tegami,SDB

Ordenação
02 - 2008 - Pe. Cláudio

da Conceição
 02 - 2008 - Pe. Isac

Carneiro da Silva
 07 - 2004 - Pe. José 

Raimundo da Silva
 07 - 2004 - Pe. Valfran 

dos Santos
 23 - 2003 - Pe. José 

Fernandes da Silva
 23 - 2003 - Pe. Wilhelm 

dos Santos Barbosa

Carmelo S. josé

O lançamento do livro será no Sábado, dia 30 de Agosto, na 
Igreja da Pompéia, após a Missa das 19h. Venha conhecer melhor 
a Bendita e Santa Palavra de Deus!

Assembleia da Pastoral do Menor
No dia 8 de Agosto das 

���K���j�V�������K�����H�Q�F�H�U�U�D�Q�G�R���F�R�P����
�D���6�D�Q�W�D���0�L�V�V�D�����U�H�D�O�L�]�D�U���V�H��
���i���D���$�V�V�H�P�E�O�H�L�D���'�L�R�F�H�V�D�Q�D��
da Pastoral do Menor, na 
Catedral de Santos, com 
�R�� �W�H�P�D�� �H�� �O�H�P�D�� �³�7�H�V�W�H�P�X��
�Q�K�D�V�� �G�H�� �X�P�D�� �Y�L�G�D�� �F�R�P�� �R��
�U�R�V�W�R�� �G�H�� �'�H�X�V�´�� �H�� �R�� �/�H�P�D��
�³�4�X�H�P�� �P�H�� �Y�r���� �Y�r�� �R�� �S�D�L�´��
���-�R���������������� �H�P�� �S�U�H�S�D�U�D�o�m�R��
�G�D���9�,�,�,���$�V�V�H�P�E�O�H�L�D�V���U�H�J�L�R��
nais e nacional. 

A Pastoral do Menor é 
�X�P���R�U�J�D�Q�L�V�P�R���G�D���&�1�%�%����
�F�U�L�D�G�R�� �H�P�� �� �� �� �� �� �� �S�D�U�D��
atender a demanda de 
crianças e adolescentes 
em risco pessoal e social. 
�³�6�D�E�H�P�R�V�� �T�X�H�� �H�P�� �Q�R�V��

�V�D�� �'�L�R�F�H�V�H�� �K�i�� �L�Q�~�P�H�U�D�V��
�D�o�}�H�V���� �S�U�R�M�H�W�R�V�� �V�R�F�L�D�L�V��
�T�X�H���D�W�H�Q�G�H�P���H�V�V�D�V���F�U�L�D�Q��
ças e adolescentes de 
risco. Precisamos nos 
�F�R�Q�K�H�F�H�U�� �P�H�O�K�R�U���� �L�Q�F�U�H��
mentar a mística dessas 
�S�D�V�W�R�U�D�L�V�� �H�� �Q�R�V�� �L�Q�V�H�U�L�U��
mos também nos órgãos 
do Sistema de Garantia 
�G�H�� �'�L�U�H�L�W�R�V���� �Q�R�� �D�I�m�� �G�H��
garantir integralmente 
os direitos de crianças 
e adolescentes”, explica 
�(�G�P�L�U�� �1�D�V�F�L�P�H�Q�W�R���� �&�R��
�R�U�G�H�Q�D�G�R�U���'�L�R�F�H�V�D�Q�R���G�D��
Pastoral do Menor.

�'�X�U�D�Q�W�H�� �D�� �$�V�V�H�P�E�O�H�L�D��
será eleita a coordenação 
�S�D�U�D���R���W�U�L�r�Q�L�R����������������������

Vem aí a Semana Diocesana
de Estudos Bíblicos

�2�� �,�Q�V�W�L�W�X�W�R�� �G�H�� �7�H�R�O�R�J�L�D�� �S�D�U�D�� �O�H�L�J�R�V�� �G�D�� �'�L�R�F�H�V�H�� �G�H��
�6�D�Q�W�R�V�� �S�U�R�P�R�Y�H���� �H�P�� �V�H�W�H�P�E�U�R���� �D�� �6�H�P�D�Q�D�� �'�L�R�F�H�V�D�Q�D��
�G�H���(�V�W�X�G�R�V���%�t�E�O�L�F�R�V�����F�R�P���R���W�H�P�D���³�6�D�J�U�D�G�D�V���(�V�F�U�L�W�X�U�D�V����
�$�Q�W�L�J�R���H���1�R�Y�R���7�H�V�W�D�P�H�Q�W�R�����D���3�D�O�D�Y�U�D���8�Q�D���G�R���'�H�X�V���8�Q�R�´��

�/�R�F�D�O�������/�L�F�H�X���6�D�Q�W�L�V�W�D
�+�R�U�i�U�L�R���������K���j�V�������K
�������������3�H�����'�R�Q�L�]�H�W�L���5�L�E�H�L�U�R
���������������3�H�����9�L�W�y�U�L�R���&�L�S�U�L�D�Q�L
���������������,�U�����(�O�L�R

A  Universidade Católica, 
com a Cátedra Sérgio Vieira 
�G�H���0�H�O�O�R���6�9�0�����H���D���'�L�R�F�H�V�H���G�H��
Santos, através da APASEM 
���� �$�V�V�R�F�L�D�o�m�R�� �G�H�� �3�U�R�P�R�o�m�R�� �H��
Assistência Social Estrela do 
�0�D�U�������L�Q�L�F�L�D�P�����H�P���E�U�H�Y�H�����D���R��
Centro de Atendimento ao 
�5�H�I�X�J�L�D�G�R�� �H�� �0�L�J�U�D�Q�W�H�V�� �)�R�U��
çados, em Santos. O Centro 
contará também com o apoio 
�G�R���$�O�W�R���&�R�P�L�V�V�D�U�L�D�G�R���G�D�V���1�D��
�o�}�H�V���8�Q�L�G�D�V���S�D�U�D���5�H�I�X�J�L�D�G�R�V��
���$�&�1�8�5�������G�R���&�R�P�L�W�r���1�D�F�L�R��
�Q�D�O���S�D�U�D���5�H�I�X�J�L�D�G�R�V�����&�2�1�$��
�5�(�����G�R���0�L�Q�L�V�W�p�U�L�R���G�D���-�X�V�W�L�o�D��
�H���G�D���&�i�U�L�W�D�V���,�Q�W�H�U�Q�D�F�L�R�Q�D�O��

�³�2�� �&�H�Q�W�U�R�� �W�H�P�� �F�R�P�R�� �R�E��
�M�H�W�L�Y�R�� �S�U�H�V�W�D�U�� �D�V�V�L�V�W�r�Q�F�L�D��
�M�X�U�t�G�L�F�D���� �S�U�R�W�H�J�H�U�� �H�� �L�Q�W�H�J�U�D�U��
�D�V�� �S�H�V�V�R�D�V�� �T�X�H�� �F�K�H�J�D�P�� �D�R��
País, sobretudo, através do 
Porto de Santos, em busca de 
�U�H�I�~�J�L�R�����e���X�P�D���V�L�W�X�D�o�m�R���P�X�L��
to delicada que requer a ação 
�F�R�Q�M�X�Q�W�D�� �G�H�� �G�L�Y�H�U�V�D�V�� �L�Q�V�W�L��
tuições, por isso, estamos 
buscando essas parcerias”, 
�H�[�S�O�L�F�D�� �R�� �S�U�R�I���� �'�U���� �0�D�U�F�H�O�R����
�/�D�P�\���� �� �F�R�R�U�G�H�Q�D�G�R�U�� �G�D�� �&�i��
tedra SVM.

�1�R�� �G�L�D�� ������ �G�H�� �M�X�O�K�R���� �S�U�R��
�I�H�V�V�R�U�H�V���G�D���8�Q�L�6�D�Q�W�R�V���H�V�W�L�Y�H��
ram reunidos com padres da 
�'�L�R�F�H�V�H�����H���'�R�P���-�D�F�\�U���%�U�D�L�G�R����
�S�D�U�D���F�R�Q�K�H�F�H�U���R���S�U�R�M�H�W�R�������F�R��
�Q�K�H�F�H�U�� �S�R�W�H�Q�F�L�D�L�V�� �S�D�U�F�H�L�U�R�V��
e discutir estratégias para o 
�W�U�D�E�D�O�K�R���G�R���&�H�Q�W�U�R��

�'�H�Q�W�U�H�� �D�V�� �D�W�L�Y�L�G�D�G�H�V�� �G�R��
�&�H�Q�W�U�R���H�V�W�m�R���S�U�H�Y�L�V�W�D�V���R�U�L�H�Q��
�W�D�o�m�R���M�X�U�t�G�L�F�D���D�R�V���U�H�I�X�J�L�D�G�R�V��
�H�� �P�L�J�U�D�Q�W�H�V�� �I�R�U�o�D�G�R�V���� �F�R�Q�V��
trução e gerenciamento de 
�U�H�G�H�� �G�H�� �D�F�R�O�K�L�P�H�Q�W�R�� �S�D�U�D�� �D��
�5�H�J�L�m�R���� �G�L�Y�X�O�J�D�o�m�R�� �H�� �F�R�Q�V��
�F�L�H�Q�W�L�]�D�o�m�R���V�R�E�U�H���D���W�H�P�i�W�L�F�D����
capacitação de volutnários, 
�D�J�H�Q�W�H�V�� �S�~�E�O�L�F�R�V�� �H�� �V�R�F�L�D�L�V����

apoio a outros centros de 
�D�W�H�Q�G�L�P�H�Q�W�R���H���D�F�R�O�K�L�G�D��

“O Centro vai requerer 
�G�L�I�H�U�H�Q�W�H�V�� �W�L�S�R�V�� �G�H�� �V�H�U�Y�L�o�R�V��
�H�� �Q�y�V���� �F�R�P�R�� �,�J�U�H�M�D���� �V�R�P�R�V��
�G�H�V�D�I�L�D�G�R�V�� �D�� �G�D�U�� �U�H�V�S�R�V�W�D�V��
pastorais concretas a esse 
grande contigente de pessoas 
que são obrigadas a deixar 
�V�H�X�V���S�D�t�V�H�V���G�H���R�U�L�J�H�P���S�R�U���G�L��
�I�H�U�H�Q�W�H�V���U�D�]�}�H�V�����S�R�U���F�D�X�V�D���G�D��
�J�X�H�U�U�D�����G�D���S�H�U�V�H�J�X�L�o�m�R���S�R�O�t�W�L��
ca, da perseguição religiosa... 
�P�D�V�� �T�X�D�Q�G�R�� �D�T�X�L�� �F�K�H�J�D�P����
�W�H�P�R�V���G�H���W�U�D�W�i���O�R�V���F�R�P���W�R�G�D��
a dignidade possível. E é isso 
�T�X�H�� �Y�D�P�R�V�� �S�U�R�F�X�U�D�U�� �I�D�]�H�U��
com a criação desse Centro”, 
�D�Y�D�O�L�D�� �'�R�P�� �-�D�F�\�U�� �)�U�D�Q�F�L�V�F�R��
�%�U�D�L�G�R���� �E�L�V�S�R�� �G�L�R�F�H�V�D�Q�R�� �G�H��
Santos.

A Universidade Católica 
�M�i�� �S�R�V�V�X�L�� �S�D�U�F�H�U�L�D�� �F�R�P�� �R��
�$�&�1�8�5�� �H�� �D�W�X�D�O�P�H�Q�W�H�� �R�I�H��

rece bolsa integral para seis 
�U�H�I�X�J�L�D�G�R�V��

Participaram da reunião 
�S�U�R�I���� �0�D�U�F�R�� �0�H�G�L�Q�D�� ���5�H�L�W�R�U��
�G�D���8�Q�L�6�D�Q�W�R�V�������S�U�R�I�D�������5�R�V�H��
�D�Q�H���0�D�U�T�X�H�V�����3�U�y���5�H�L�W�R�U�D���G�H��

�*�U�D�G�X�D�o�m�R�������H���R�V���S�D�G�U�H�V���9�D�O��
deci João, Francisco Greco,  
�&�O�D�X�G�L�R���6�F�K�H�U�H�U�����3�U�y���5�H�L�W�R�U��
�G�H���3�D�V�W�R�U�D�O�������:�D�J�Q�H�U���$�U�J�R�O�R����
�-�H�D�Q���-�D�F�N�\�����6�D�P�X�H�O���)�R�Q�V�H�F�D��
e Elmiran Ferreira. 

Fotos Chico Surian

Centro de Atendimento terá parceria com diversas in stituições da sociedade

Diocese responderá pela atenção pastoral aos refugiados

JEP do Clero será nos dias 27 e 28
�$�� �-�R�U�Q�D�G�D�� �G�H�� �(�V�W�X��

dos Pastorais deste mês 
de agosto acontece nos 
dias 27 e 28, no CEFAS, 
voltado exclusivamente 
para os sacerdotes, com 
�S�D�O�H�V�W�U�D�V���S�U�R�I�H�U�L�G�D�V���S�H�O�R�V����
assessores do Encontro 
�0�D�W�U�L�P�R�Q�L�D�O���� �)�U�H�L�� �'�D�Q�L�H�O��
���G�D�� �'�L�R�F�H�V�H�� �G�H�� �0�D�U�L�Q�J�i����
�H�� �R�� �F�D�V�D�O�� �5�D�P�R�Q�� �H�� �/�X�F�L�D��
���'�L�R�F�H�V�H�� �G�R�� �5�R�� �G�H�� �-�D�Q�H�L��
�U�R������ �1�H�V�V�H�V�� �G�L�D�V�� �W�D�P�E�p�P��
�H�V�W�D�U�m�R�� �S�U�H�V�H�Q�W�H�V�� �V�D�F�H�U��
dotes de outras dioceses.

“Esta JEP será uma 
�R�S�R�U�W�X�Q�L�G�D�G�H�� �S�D�U�D�� �R�V�� �V�D��
�F�H�U�G�R�W�H�V�� �U�H�I�O�H�W�L�U�H�P�� �V�R�E�U�H��

sua vocação e ministério 
e sobre os problemas que 
�D�À���L�J�H�P���D���Y�L�G�D���G�R���V�D�F�H�U�G�R�W�H�V��
nestes tempos modernos”, 
�H�[�S�O�L�F�D���3�H�����-�R�m�R���&�K�X�Q�J�D�W�K����
�D�V�V�H�V�V�R�U���G�L�R�F�H�V�D�Q�R���G�R���(�Q��
contro Matrimonial.

Pe. João explica que o 
encontro será composto 
por duas conversas na 
�S�D�U�W�H���G�D���P�D�Q�K�m�����L�Q�W�H�U�Y�D�O�R��
�S�D�U�D�� �R�� �D�O�P�R�o�R�� �H�� �H�Q�F�H�U�U�D��
�P�H�Q�W�R�� �j�V�� ������ �K�R�U�D�V���� �³�2�V��
�V�D�F�H�U�G�R�W�H�V�� �G�D�� �'�L�R�F�H�V�H��
podem voltar para suas 
paróquias e retornar no 
�G�L�D�� �V�H�J�X�L�Q�W�H���� �2�V�� �G�H�� �I�R�U�D��
permanecerão no CEFAS”.

Ir. Maria Aparecida da Cruz e do Imaculado Coração
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Dom Jacyr Braido e Clero de Santos recebem visita do  
bispo Coadjutor, Dom Tarcísio Scaramussa,SDB

No dia 21 de julho, dom 
Tarcísio Scaramussa,SDB, 
recém nomeado bispo coad-
jutor da Diocese de Santos  
(no dia 16 de julho), esteve 
em reunião pela primeira vez 
com o Conselho de Presbíteros 
e Coordenação Diocesana de 
Pastoral, na residência sacer-
dotal, em Santos.

Dom Tarcísio foi apresen-
tado ao Clero por Dom Jacyr 
Francisco Braido,CS, bispo 
diocesano, que falou ao seu 
auxiliar sobre alguns aspectos 
da realidade pastoral e social 
da Diocese  (composta pelas 
nove cidades da Região Metro-
politana da Baixada Santista). 
Dom Tarcísio ouviu também 
os padres e falou brevemente 
sobre a sua nova missão.

À tarde, Dom Tarcísio 
visitou a Catedral de Santos, 
o Santuário de Nossa Se-
nhora do Monte Serrat, de 
onde é possível vislumbrar 
também partes das cidades 
de Santos e de Guarujá. Em 
seguida, conheceu a Casa das 
Pastorais Sociais, que abri-
ga diversos projetos sociais 
desenvolvidos na Diocese; 
a Casa do Padre Idoso, e a 
Cúria Diocesana.

Ao final da visita, Dom 
Tarcísio, manifestou suas 
primeiras impresões: “Estou 
concluindo o primeiro dia de 
visita, onde fui acolhido de 
braços abertos pelo bispo, que 
ja foi me recebendo, dizendo 
“alegria alegria”, e asim me 
convidando a ver com os olhos 
da alegria do Senhor esta nova 
realidade da vida desta Igreja. 
Depois, já me proporcionou 
o primeiro  encontro com o 
Conselho de Presbíteros, en-
tão pude já conhecer aqueles 
padres que estão, juntamente 
com o Bispo, na animação de 
toda a Diocese, seu projeto 
pastoral, uma primeira visão, 
�X�P�D���H�V�S�p�F�L�H���G�H���U�D�G�L�R�J�U�D�¿�D���T�X�H��
me foi apresentada de toda 
essa realidade... Meu abraço a 
todos e eu também venho com 
muita alegria, disposição de 
servir, podem contar comigo, 
e espero a oração e a ajuda de 
todos, para que nós possamos 
continuar a missão de evange-
lizar, a missão de uma Igreja 
que quer responder à realida-
de de anunciar o Evangelho, o 
Reino de Deus. Um abraço a 
�W�R�G�R�V���H���D�W�p���P�L�Q�K�D���Y�L�Q�G�D���G�H�¿-
nitiva aqui para Santos com a 
graça de Deus”.

Pe. Dr. Caetano Rizzi - vi-
gário Judicial da Diocese 

de Santos

Nossa Diocese, pela ter-
ceira vez em sua história, 
recebe um Bispo Coadju-
tor. Fazemos memória: 
- Dom Idílio José Soares, 
quando viu aproximar-
-se a idade prescrita pelo 
Concílio, mais tarde colo-
cado no Código de Direito 
Canônico, no cân. 401, ou 
seja,  75 anos, pediu ao 
Papa um Bispo coadjutor, 
para garantir a sucessão 
tranqüila e não haver sede 
vacante. E veio Dom David 
Picão, que fez a mesma 
coisa quando sentiu que as 
forças começaram a faltar 
e a idade se aproximava. E 
veio Dom Jacyr Francisco 
Braido, CS.

Agora chega a vez de 
Dom Jacyr, nosso Bispo 
Diocesano, ao ver que a ida-
de se aproxima e também a 
necessidade de contar com 
um colaborador imediato, 
pedir ao Santo Padre esta 
nomeação. E chega entre 
nós DOM TARCÍSIO SCA-
RAMUSSA, SDB. 

Não se trata “do novo 
Bispo”, mas do Bispo Coad-
jutor que irá auxiliar Dom 
Jacyr nos trabalhos pasto-
rais da Diocese. Ele vem 
para somar e, no momento 
certo, sem interrupção, 
assume a Diocese. Vem, 
portanto, com direito à su-
cessão. É uma grande graça 
para a Diocese, pois haverá 
continuidade imediata, não 
�¿�F�D�Q�G�R�� �D�� �V�H�G�H�� �Y�D�F�D�Q�W�H�� �Q�D��
espera de uma nomeação. 

Há Dioceses no Bra-
sil, e são muitas, que não 
contam ainda com o Bispo 
diocesano. Estão vagas. 
Isto dificulta, e muito, o 
trabalho pastoral, pois “é 
como um rebanho sem 
pastor”.

Com esta nomeação, 
numa solenidade especial, 
com a presença do clero e 
do povo de Deus, que não 
significa tomada de posse 
da Diocese, mas início do 
ministério, o Bispo coad-
jutor apresenta ao Colégio 
dos Consultores (grupo 
de padres nomeados pelo 
Bispo diocesano para aju-
dar em algumas situações 

“Caríssimo Dom Tar-
císio,

Nomeado Bispo Coad-
jutor de Santos:

No dia de hoje, o Papa 
Francisco o nomeou Bis-
po Coadjutor de Santos, 
transferindo-o de sua atual 
missão de Bispo Auxiliar 
de São Paulo. Desejo, pois, 
apresentar-lhe meus cum-
primentos fraternos e meus 
parabéns! Esta nomeação 
�P�D�Q�L�I�H�V�W�D�� �D�� �F�R�Q�¿�D�Q�o�D�� �H�� �R��
apreço do Papa em rela-
ção à sua pessoa e ao seu 
ministério.

Vamos sentir sua falta 
�H�P���6�m�R���3�D�X�O�R�����P�D�V���¿�F�R���I�H�O�L�]��
com sua nomeação e lhe 
desejo um exercício muito 
fecundo do pastoreio na 
diocese de Santos.

Ao mesmo tempo, que-
ro expressar, desde já, meu 
mais profundo agradeci-
mento pelo valioso serviço 
prestado à Arquidiocese de 

especiais), sua carta de no-
meação, que se chama Bula 
Papal, com a qual se atesta 
que o Papa Francisco está fa-
zendo aquela nomeação. Isto 
deve, depois,constar em ata 
com a assinatura também do 
Chanceler da Diocese, que dá 
fé àquele documento. Depois 
disso, junto com o Bispo Dio-
cesano, começa efetivamente 
seu trabalho pastoral. Ele 
sempre é nomeado, por um 
decreto administrativo do Bis-
po diocesano, Vigário Geral, 
podendo existir ainda outros 
vigários gerais ou vigários 
episcopais, sem a necessária 
ordenação episcopal. Tudo 
depende do bispo diocesano e 
das necessidades da Diocese.

A partir deste momento, 
sempre em unidade com o 
Bispo diocesano, o Bispo coad-
jutor inicia seus trabalhos, tudo 
conforme as necessidades da 
diocese e algum impedimento 
do Bispo diocesano. 

Quando for o momento 
oportuno, por idade ou por 
fragilidade do Bispo diocesano, 
o coadjutor toma posse ime-
diatamente, sempre com um 
documento do Santo Padre, 
uma Bula Papal, que o nomeia 
para tal ofício. 

Desejamos saúde a Dom 
Jacyr e bom trabalho a Dom 
Tarcísio.  Nosso Código de 
Direito Canônico, em seu cân. 
375, diz: “Os Bispos, que por 
divina instituição, sucedem aos 
Apóstolos, são constituídos, 
pelo Espírito Santo que lhes foi 
conferido, Pastores na Igreja, 
a fim de serem também eles 
mestres da doutrina, sacerdo-
tes do culto sagrado e ministros 
do governo!” (entenda-se aqui, 
governo da Diocese).

Estimado Bispo coadju-
tor de Santos, Dom Tarcísio 
Scaramussa,SDB

Manifesto minha imensa 
alegria por sua indicação 
como bispo coadjutor na 
Diocese de Santos.

Como já nos falamos pes-
soalmente quando acolheu 
meu pedido de visita à Dio-
cese – em meio a seus tantos 
compromissos! – sinto gran-
de alegria por ser indicado e 
ter acolhido esta nomeação.

Os sacerdotes e as pessoas 
que mantiveram contato com 

V. Excia. Reverendíssima 
já lhe manifestaram cordial 
acolhimento. Já estamos pre-
parando sua recepção para o 
dia 13 de setembro próximo 
quando tomará posse como 
bispo coadjutor.

Mensagem de 
Acolhida de Dom 
Jacyr Francisco 
Braido,CS a 
Dom Tarcísio

Seja bem vindo para exer-
ceu seu ministério episcopal 
nesta Diocese de Sntos!

Dom Jacyr Francisco 
Braido,CS, Bispo Diocesano 
de Santos, Santos, 30 de ju-
lho de 2014

Fotos Chico Surian

Nota de Dom Odilo 
a Dom Tarcísio 
Scaramussa 

São Paulo, como Bispo Auxiliar, 
por mais de 6 anos. Tenho a 
certeza de que a experiência das 
responsabilidades pastorais 
aqui desempenhadas lhe será 
de grande valia, agora, no ser-
viço à comunidade diocesana 
de Santos.

O Espírito de Deus o ilumi-
ne e fortaleça no exercício de 
sua missão! Conte sempre com 
minhas orações e com minha 
estima fraterna!”

Dom Odilio Pedro Sche-
rer - Arcebispo da Arqui-
diocese de S. Paulo

(Fonte :  reg iaose.org .
br/25/07/2014)

Por que um bispo coadjutor?

Comunico com alegria a todos os amigos do Facebook que o 
Papa Francisco nomeou-me hoje Bispo Coadjutor da Diocese de 
Santos (SP). Agradeço a Deus por este dom, com as palavras do 
apóstolo Paulo a Timóteo: “Dou graças àquele que me deu forças, 
�-�H�V�X�V���&�U�L�V�W�R�����Q�R�V�V�R���6�H�Q�K�R�U�����S�R�U�T�X�H���P�H���M�X�O�J�R�X���G�L�J�Q�R���G�H���F�R�Q�¿�D�Q�o�D��
e me chamou ao ministério... E a graça de nosso Senhor foi imen-
sa, juntamente com a fé e a caridade que está em Jesus Cristo” ( 
1 Tim 1,12.14).

Agradeço a Deus pelos seis anos de Bispo Auxiliar de São Paulo, 
e agradeço aos irmãos e irmãs que me acolheram de coração aber-
�W�R���Q�H�V�W�D���,�J�U�H�M�D�����&�R�Q�¿�R���P�H���j�V���R�U�D�o�}�H�V���G�H���W�R�G�R�V���R�V���D�P�L�J�R�V�����S�D�U�D���T�X�H��
eu possa ser um Bom Pastor segundo o coração de Jesus Cristo!

(Mensagem de D. Tarcísio em sua párgina pessoal no Facebook, 
no dia 16 de julho).

S. Tarcísio e D. Jacyr na Residência Sacerdotal
Em visita à Catedral de Santos, na Cripta (com Pe. José 
Paulo, pároco da Catedral)

No Santuário Diocesano de N. Sra. do 
Monte Serrat, Padroeira de Santos

Pe. Valdeci apresenta projetos sociais da Diocese

Com os padres idosos moradores da Casa S. José Na Cúria Diocesana com funcionários e Pe. José Raimundo

Dom Tarcísio, com D. Jacyr,  em reunião com o Conselho de Presbíteros e Conselho de Pastoral
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Pe. Isac Carneiro assume sua primeira paróquiaJovens assumem carisma 

da vida franciscana
Divulgação

Jovens da Paróquia São Tiago Apóstolo recebem o 
sacramento do Crisma em missa presidida por Dom Jacyr 
Francsico Braido e concelebrada pelo pároco, padre Lucas 
Alves no dia 6 de julho.

Retiro dos jovens da paróquia Sagrado Coração de Jesus

No dia 22 de junho, 
seis jovens assumiram o 
compromisso franciscano 
de vida durante a Missa 
presidida por Frei Hipólito 
Martendal, OFM, na Cape-
la da Ordem Franciscana 
Secular no Santuário Santo 
Antônio do Valongo, em 
Santos. 

Ana Carla Almeida, 
William Mendes e Rodri-
go Paixão são os jovens de 
Santos, e Gabriela Silva, 
Amanda Bastos e Miguel 
Brito, de São Paulo. Eles 
passaram um ano conhe-
cendo o carisma francisca-
no e a partir de então assu-
mem um compromisso na 
Juventude Franciscana nas 
respectivas cidades. Para 
William “saber e sentir que 
o caminho que escolhi para 
seguir está me levando a 
um excelente lugar”, foi a 
maior alegria que ele sentiu 
durante a celebração. 

A Juventude Francis-
cana, JUFRA, é formada 
por jovens que se sentem 
chamados a viver uma 
experiência de vida em fra-
ternidade, seguindo Cristo 

através do exemplo de São 
Francisco de Assis.

Os encontros da JUFRA 
Valongo acontecem todo 
segundo domingo, após 
a missa das 8 horas, e no 
quarto sábado do mês, às 
18h30. 

Quem quiser conhecer 
a Juventude Franciscana, 
pode entrar em contato 
com Willian Vieira (13) 
98871-7794 ou Clecia Fa-
gundes (13) 98158-9873.

M ANHÃ  V OCACIONAL

No dia 31 de agosto 
acontece no Santuário San-
to Antônio do Valongo, em 
Santos, a Manhã Voca-
cional da Juventude 
Franciscana , encontro 
do qual todos os jovens são 
convidados a participar. 

O encontro começa 
após a missa das 8 horas 
e termina às 12h30. Para 
participar, é necessário 
entrar em contato com 
Leonardo Augusto pelo 
telefone (13) 99165-0040, 
ou pelo facebook da JUFRA 
Valongo: facebook.com/
jufra.valongo.

"Em tudo, amar e servir". 
Esse pensamento, de Santo Iná-
cio de Loyola, foi o tema do retiro 
anual dos Coroinhas e Jovens 
da paróquia Sagrado Coração de 
Jesus, realizado nos dias 08 e 09 
de julho, no CEFAS. 

Nestes dois dias, aproxima-
damente 60 jovens estiveram 
juntos para compartilhar a vida, 
para rezar e para um encontro 
mais profundo com Jesus Cristo, 
que os chama a serem protago-
nistas no amor e no serviço na 
Igreja. 

O retiro contou com uma 
equipe de apoio aos jovens, for-
mada por pais e mães de alguns 
jovens, pelos acólitos, pelas co-
ordenadora das pastorais jovens 
da paróquia, e por uma equipe 
de cozinha, responsável pela 
preparação das refeições que de-
ram um toque especial ao retiro. 
Ao término, todos celebraram 
a Eucaristia junto com os pais, 
presidida pelo pároco, Pe. Antoio 
Alberto Finotti (Pe.Toninho), 
�T�X�H���U�H�À�H�W�L�X���V�R�E�U�H���D���L�P�S�R�U�W�k�Q�F�L�D��
da família na transmissão dos 
valores fundamentais. 

(Seminarista Thiago Ouri-
ques)   

Dom Jacyr Francisco 
Braido,CS, Bispo Diocesano 
de Santos, presidiu a missa 
em que deu posse ao novo 
pároco da S. João Batista, 
de Santos, Pe. Isac Carneiro 
da Silva, no dia 13 de julho. 
Esta celebração revestiu-
���V�H�� �G�H�� �H�V�S�H�F�L�D�O�� �L�P�S�R�U�W�k�Q�F�L�D��
para Pe. Isac, por tratar-se 
de sua primeira paróquia. 
Após sua ordenação, em 
2008, pe. Isac passou a fazer 
parte da Equipe de Formação 
do Seminário Diocesano S. 
José, ficando nessa função 
até fevereiro deste ano. Até 
então era pároco da S. João 
Batista, Pe. Valfran dos San-
tos, atualmente na paróquia 
S. Vicente Mártir, como vigá-
rio paroquial. Participaram 
ainda da celebração padres*, 
seminaristas e membros 
das comunidades que fazem 
parte da  paróquia: Sant’Ana 
e São Joaquim, Senhor Bom 
Jesus e São João Batista.

Dom Jacyr pediu à comu-
nidade que acompanhe com 
carinho e generosidade seu 
novo pároco, para que pos-
sam realizar com empenho 
o desafio da “comunidade 
missionária, que deve sair ao 
encontro dos mais necessita-
dos. Descobrir quais são as 
necessidades pastorais desta 
região do Morro da Nova 
Cintra e procurar atendê-las 
com generosidade”.

Pe. Isac está confiante 
nesta nova etapa de sua vida 
sacerdotal e também pediu 
a ajuda da comunidade para 
aos, poucos, ir aprendendo o 
ofício de pároco.

A Missa de posse do novo 
pároco tem um ritual próprio, 
em que são apresentados de 
modo visível o sentido e as 
características do ministério 
sacerdotal, o sacerdote re-
nova as promessas feitas no 
dia de sua ordenação diante 
de sua nova comunidade, e 
�I�D�]���D���S�U�R�¿�V�V�m�R���G�H���I�p���H���R���M�X�U�D-
�P�H�Q�W�R�� �G�H�� �¿�G�H�O�L�G�D�G�H�� �G�L�D�Q�W�H��
do bispo. Um dos momentos 
mais marcantes da celebra-
ção é quando o novo pároco 
recebe diversos símbolos que 
explicitam à comunidade as 
diversas tarefas e atribuições 
próprias do seu ministério. 
São eles:

Chaves da igreja - “O Pá-
roco recebe as chaves da igre-
ja para que tome consciência 
do cuidado que deverá Ter 
com este templo material, 
símbolo da Igreja viva que 
�G�H�Y�H�U�i���H�G�L�¿�F�D�U�´����

Chave do Sacrário - “A 
�Y�L�G�D���H�V�S�L�U�L�W�X�D�O���G�R�V���¿�p�L�V���p���D�O�L-
mentada pela Eucaristia. Por 
isso o novo Pároco recebe a 
chave do sacrário e o abre, fa-
zendo uma breve adoração.” 

Água e óleo - Instrumen-
tos para a administração 
do Sacramento do Batismo, 
“fazendo das pessoas novos 
filhos de Deus, renascidos 
pela graça do Espírito Santo”.  

Estola Roxa - “Uma das 
tarefas mais importantes 
do Pároco consiste em ad-
ministrar o Sacramento da 
Penitência; por meio desse 

sacramento realiza-se a re-
conciliação dos pecadores 
com Deus”. 

�$�R���¿�Q�D�O���G�D���F�H�O�H�E�U�D�o�m�R�����3�H����
Isac ouviu a mensagem de 
boas vindas da comunidade, 
apresentada pela sra. Nilce 
Barros (foto à direita). 

Veja a mensagem: 
“Queridos sacerdotes aqui 

presentes, Diáconos, semina-
ristas e Sr. Bispo... Queridos 
padres Luiz e Pe.Isac, em 
nome de toda a comunida-
de, quero, primeiramente, 
agradecer, dizer um ‘muito 
obrigado’ ao Pe. Luiz Alfon-
�V�R�� ���G�R�� �6�H�P�L�Q�i�U�L�R������ �S�R�U�� �¿�F�D�U��
conosco nestes quase cinco 
meses. Ele foi para nós um 
amável pastor que, com seu 
jeitinho, foi colocando as 
coisas no lugar, com amor 
e maturidade. Obrigado por 
nos amar e nos animar quan-
do mais precisávamos.

Também queremos agra-
decer os padres do Seminá-
rio, que tão carinhosamente 
estiveram conosco nas cele-
brações e, principalmente, na 
Semana Santa.Vocês passa-
ram um tempo conosco, mas 
vamos olhar o temporário 
com olhar de eternidade.

“Eis que venho em breve 
e a minha recompensa está 
comigo, para dar a cada um 
conforme as suas obras.(Ap 
22.12). Então, Deus lhes 

pague!
Querido Pe. Isac, seja bem 

vindo!!! Esta comunidade te 
acolhe hoje de braços aberto, 
para juntos, de mãos dadas, 
construirmos um novo tem-
po, onde reina a oração o ser-
viço, a justiça e a paz, e que 
nosso sustento seja a Palavra 
de Deus e a Eucaristia.

Não é coincidência - e sim 
providência -, que o senhor, 
Pe. Isac, toma posse hoje, à 
luz do Evangelho do Seme-
ador.

A parábola do Semeador 
mostra o poder da Palavra 
de Deus, simbolizada pela 
semente que tem em si o po-
der de transformar, brotar, 
�F�U�H�V�F�H�U���H���I�U�X�W�L�¿�F�D�U��

Para produzir frutos, por-
tanto, a Palavra de Deus 
precisa encontrar um bom 
terreno de quem está com-
prometido com o projeto 
divino de liberdade e vida.

Para nós, o Pe. Isac é o se-
�P�H�D�G�R�U�����¿�J�X�U�D���G�H���&�U�L�V�W�R���H�P��
nosso meio), que vem semear 
por estas bandas. Que nossas 
comunidades Sant’Ana e São 
Joaquim, Senhor Bom Jesus 
e São João Batista possamos 
ser um bom terreno para re-
ceber a semente que o senhor 
trouxer, e que possamos dar 
bons frutos.

Obrigado, Dom Jacyr, por 
todo amor, carinho, man-

sidão, e toda preocupação 
para com nossa comunidade, 
e pelo grande pastor que és, 
para toda a Diocese de San-
tos. Obrigado pelo Pe. Isac, 
obrigado por ouvir a voz de 
Deus e enviar um sacerdote 
para nós... Muito obrigada, 
Dom Jacyr...

Pe. Isac, que Maria, nossa 
querida mãe, abençoe to-
dos os dias de sua vida, seu 
ministério e a missão que 
se inicia hoje, já louvando e 
bendizendo a Deus...

Já deu certo!
*Participaram da celebra-

ção os padres Luiz Alfonso 
Betancourt e Francisco Sa-
lamanca (Seminário Dioce-
sano), Luis Carlos Passos (S. 
Margarida), José Raimundo 
(Sag. Família), Antonio Bal-
dan Casal (Rosário de Pom-
peia), José Paulo (Catedral de 
Santos), e os diáconos José 
Guerra, João Batista Barbosa 
e Valdeni Francisco.

Fotos Pastoral Vocacional Diocesana

Crisma na São Tiago Apóstolo

50 anos de bodas matrimonial e 
catequética na N. S. Aparecida/Stos

Nesse semeste a Paróquia 
Nossa Senhora Aparecida 
- Santos está em festa: a ca-
tequista Teresinha Rodrigues 
Merino (casada com Dirceu 
Soares) celebrou bodas de 
ouro matrimonial e catequé-
tica, isto é, 50 anos de casada 
e de caminhada catequética 
em nossa paróquia.

 O carisma, a partilha, a 
perseverança, a disponibili-
dade e o amor a evangelizar 
o povo de Deus levou a ca-
tequista Teresinha a superar 
as pedras no seu caminho 
(doenças familiares e pessoal) 

e seguir seus dons catequético.
 Catequizou várias turma 

para 1ª Eucaristia, inclusive 
�I�D�P�L�O�L�D�U�H�V���� �¿�O�K�R�V���� �V�R�E�U�L�Q�K�R�V��
e netos, e continua dando seu 
testemunho a outros catequis-
tas e catequizandos.

 Teresinha, nós, o pároco, 
catequistas, amigos e familia-
res,  louvamos e agradecemos 
a Deus pelo dom de servir 
a Ele nesses 50 anos como 
catequista.

 "Deus e abençoe"
(Padre João Chungath e 

Paróquia N. S. Aparecida- 
Santos)

Teresinha e Dirceu: testemunho em comunidade

Acervo paróquia

Acervo paróquia

Acervo paróquia

�2���U�L�W�R���G�H���S�R�V�V�H���W�H�P���P�R�P�H�Q�W�R�V���H�V�S�H�F�L�D�L�V�����F�R�P�R���D���S�U�R�¿�V�V�m�R���G�H���I�p�����D���Y�L�V�L�W�D���D�R���V�D�Q�W�R���V�D�F�U�i�U�L�R

�2���M�X�U�D�P�H�Q�W�R���G�H���)�L�G�H�O�L�G�D�G�H���H���D���H�Q�W�U�H�J�D���G�H���V�t�P�E�R�O�R�V���T�X�H���H�[�S�U�H�V�V�D�P���R���P�L�Q�L�V�W�p�U�L�R���V�D�F�H�U�G�R�W�D�O

A Comunidade se alegra com o novo pároco 
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Liceu Santista festeja 112 anos
com missa em ação de graças

Assessoria de Comunicação
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Alunos da Católica se preparam para 
intercâmbio em universidades da Europa
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No próximo dia 5 de agos-
to, o Liceu Santista festeja 
o seu 112º aniversário de 
fundação. A data será come-
morada com uma missa em 
ação de graças, celebrada 
pelo bispo diocesanao Dom 
Jacyr Francisco Braido, no 
sábado, 9 de agosto, às 10 ho-
ras, no ginásio poliesportivo 
da escola. Na ocasião, os pais 
também serão homenagea-
dos pelos alunos do 1º ao 5º 
ano do Ensino Fundamental.

Toda a comunidade está 
convidada a participar deste 
momento de alegria e satisfa-
ção para aqueles que contribu-
íram e continuam trabalhando 
para o crescimento do Liceu 
Santista, colocando-o em lugar 
de destaque entre as institui-
ções educacionais da região.

Mantendo o compromisso 
�¿���U�P�D�G�R���S�R�U���(�X�Q�L�F�H���&�D�O�G�D�V�����H�G�X��
cadora que deu início à história 
liceísta em 1902, a escola man-
tém um ensino de qualidade 
que garante a formação humana 
e social do aluno, alicerçada nos 
valores cristãos e em ações pe-
dagógicas que abraçam a razão, 
a religião e o carinho.

 Educação de qualidade é 
resultado de competência, do 
trabalho interdisciplinar, de 

educadores atualizados e mo-
tivados, de livros didáticos 
inovadores, de instalações 
e equipamentos modernos 
e estimulantes e, principal-
mente, de uma formação 
sólida família - escola, viven-
ciando amor e compreensão.

Concurso de bolsas
Entre os dias 3 e 20 de 

agosto estarão abertas as 
inscrições para o concurso 
de bolsas do Liceu Santista, 
voltado para alunos que vão 
cursar do 3º ano do Ensino 
Fundamental ao 3º ano do 

Ensino Médio em 2015. As 
provas serão realizadas no 
dia 22 de agosto, às 15 horas, 
para o Ensino Médio e no dia 
23 de agosto, às 9 horas, para 
o Ensino Fundamental. 

Os interessados podem se 
inscrever pelo portal www.
liceusantista.com.br ou dire-
tamente na secretaria da es-
cola (Av. Francisco Glicério, 
642, em Santos), de segunda 
a sexta-feira, das 8h às 17h30, 
e aos sábados, das 8h às 11h. 
O concurso não é válido para 
alunos que já estudam no 
Liceu Santista.

�2���&�(�%�,�������&�H�Q�W�U�R���G�H���(�V�W�X��
dos  Bíblicos promove mais 
uma jornada de estudos bí-
blicos, com  o tema “Satanás 
e os demônios na Bíblia’.

�2�%�-�(�7�,�9�2���� �(�V�W�X�G�D�U�� �D��
“presença do mal na história 
como origem da experiência 
com satanás, os demônios e 
poderes diabólicos, poderes 
contrários a Deus, que é fonte 
de vida e de todo o bem” e 
suas relações nas narrativas 
bíblicas.

���0�(�7�2�'�2�/�2�*�,�$�����(�V�W�X�G�R��
e reflexão, partilhados em 
�J�U�X�S�R�����G�R���W�H�[�W�R���G�H���,�O�G�R���%�R�K�Q��
Gass, “Satanás e os Demônios 
na Biblia”, publicado pelo 
�&�(�%�,�����6�m�R���/�H�R�S�R�O�G�R���±��������������

���'�(�6�7�,�1�$�'�2���$�������7�R�G�R�V���D�V����
os(as) interessados(as) no es-
�W�X�G�R���U�H�À���H�[�m�R�� �G�R�� �W�H�P�D���� �F�R�P��
idade mínima 15 anos.

���'�8�5�$�d�­�2���������H�Q�F�R�Q�W�U�R�V��
���'�L�D�V��
11 / agosto - Questões 

�,�Q�W�U�R�G�X�W�y�U�L�D�V��������������
25 / agosto - Satanás e 

�'�H�P�{�Q�L�R�V�� �Q�R�� �$�Q�W�L�J�R�� �,�V�U�D�H�O��
(19-26)

Estudos do CEBI para o  segundo  semestre
�����������V�H�W�H�P�E�U�R�������,�Q�À���X�r�Q�F�L�D��

da Demonologia Persa na Fé 
Judaica (27-32)

29 / setembro - Diabo e 
Demônios nos Evangelhos 
Sinóticos (33-42)

13 / outubro - Jesus, os 
Demônios e os Exorcismos 
(42-50)

27 / outubro - Príncipe 
deste Mundo e Demônios em 
João (51-58)

10 / novembro - Diabo e 
�'�H�P�{�Q�L�R�� �Q�D�V�� �&�R�P�X�Q�L�G�D�G�H�V��
�&�U�L�V�W�m�V����������������

24 / novembro - Diabo 
e Demônio no Apocalipse 
(72-81)

�� �+�2�5�È�5�,�2���� �V�H�J�X�Q�G�D�V��
-feiras, das 20h às 21h45.

�� �/�2�&�$�/���� �$�Y���� �$�Q�D�� �&�R�V�W�D����
������ ���V�D�O�D�� �S�D�V�W�R�U�D�O�� �G�D�� �,�J�U�H�M�D��
�,�P�D�F�X�O�D�G�R���&�R�U�D�o�m�R���G�H���0�D�U�L�D��
�±���6�D�Q�W�R�V����

�� �,�1�Ë�&�,�2���� ������ �G�H���D�J�R�V�W�R���G�H��
2014

�2�� �&�(�%�,�� ���&�H�Q�W�U�R�� �G�H�� �(�V��
tudos Bíblicos) é uma as-
sociação ecumênica sem 
�¿���Q�V�� �O�X�F�U�D�W�L�Y�R�V���� �I�R�U�P�D�G�D�� �S�R�U��
mulheres e homens de di-

versas denominações cristãs, 
reunidos pelo propósito de 
captar e fortalecer a leitura 
da Bíblia para que, junto 
�F�R�P�� �-�H�V�X�V���� �S�R�V�V�D�P�R�V�� �R�U�D�U����
"Pai, eu te agradeço porque 
escondeste essas coisas dos 
sábios e entendidos e as reve-
laste aos pequenos. Sim, Pai, 
assim foi do teu agrado!" (Mt 
11,25). Leitura essa a partir 
da realidade e em defesa da 
vida, constituindo-se em 
�X�P�� �Q�R�Y�R�� �P�p�W�R�G�R���� �T�X�H�� �¿���F�R�X��
conhecido como "Leitura 
Popular da Bíblia", alicerçado 
no triângulo Realidade - Bí-
�E�O�L�D�������&�R�P�X�Q�L�G�D�G�H��

���2���&�(�%�,���6�D�Q�W�R�V���I�D�]���S�D�U�W�H��
do Regional Grande São Pau-
�O�R���G�R���&�(�%�,���H���E�X�V�F�D���F�R�Q�W�U�L�E�X�L�U��
�S�D�U�D���H�V�V�D���U�H�À���H�[�m�R�����Q�m�R���V�y���Q�D��
cidade de Santos, como nas 
demais da Baixada Santista. 
�e���X�P���J�U�X�S�R���G�H���H�V�W�X�G�R�����U�H�À���H��
xão bíblica e assessoria, com 
reuniões abertas a todas e 
todos interessados.

�0�$�,�6�� �,�1�)�2�5�0�$�d�®�(�6����
(13) 3286-4222 (c/ Norberto) 
e  99742-4863 (c/Tania).

Diocese recebe mais uma edição
do Encontro de Canto Pastoral

Chico Surian

De 25 a 27 de julho, a cidade  de Santos recebeu mais uma 
�H�G�L�o�m�R���G�R���H�Q�F�R�Q�W�U�R���G�H���O�L�W�X�U�J�L�D���H���&�D�Q�W�R���3�D�V�W�R�U�D�O�����F�R�R�U�G�H�Q�D�G�R��
�S�H�O�D���,�U�����0�L�U�L�D�P���.�R�O�O�L�Q�J�����2���H�Q�F�R�Q�W�U�R���U�H�F�H�E�H�X���D�J�H�Q�W�H�V���G�D���S�D�V�W�R��
ral litúrgica de várias cidades da Diocese e de outros estados, e 
teve seu encerramento com a missa presidida por Dom Jacyr 
Francisco Braido e cocelebrada pelo padre José Myalil, pároco 
�G�D���&�D�W�H�G�U�D�O�����I�R�W�R����

�2�� �H�Q�F�R�Q�W�U�R�� �W�H�P�� �R�� �D�S�R�L�R�� �G�D�� �&�R�R�U�G�H�Q�D�o�m�R�� �'�L�R�F�H�V�D�Q�D�� �G�H��
�3�D�V�W�R�U�D�O���/�L�W�~�U�J�L�F�D�����&�R�G�L�S�D�O����

É com grande satisfação 
que a comunidade da Paróquia  
São Paulo Apóstolo de Santos/
SP, convida para participar 
�G�D�� �&�H�U�L�P�{�Q�L�D�� �G�H�� �9�H�V�W�L�o�m�R�� �G�D��
postulante  Adriana Seixas Pi-
�Q�K�H�L�U�R�����G�R���,�Q�V�W�L�W�X�W�R���6�H�F�X�O�D�U���G�D�V��
�,�U�P�m�V�����0�D�U�L�D���G�H���6�F�K�R�H�Q�V�W�D�W�W���G�H��
Atibaia/SP. Nesta oportunida-
�G�H���� �W�R�U�Q�D�U���V�H���i�� �,�U�P�m���G�H���0�D�U�L�D��
de Schoenstatt.

A cerimônia acontecerá no 
dia 6 de setembro , às 9h, no 
próprio instituto - Rodovia D. 
�3�H�G�U�R���,�����.�P�����������$�W�L�E�D�L�D���6�3��

�&�R�Q�W�D�P�R�V�� �F�R�P�� �Y�R�V�V�D�� �S�U�H��
sença e oração.

Convite para Cerimônia de Vestição 

A data será comemorada com uma missa em ação de graças, 
celebrada pelo bispo diocesanao Dom Jacyr Francisco Braido
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Qual o sentido de
rezar pelas vocações?

“Rogai  ao SE-
NHOR da Messe” 
(Lc 10,1-9)

 Jesus pede imedia-
tamente para dirigir o 
nosso olhar para o Pai, 
ao dono da Messe, o 
primeiro responsável, 
Àquele a quem devemos 
�F�R�Q�¿�D�U�� �R�� �S�U�R�E�O�H�P�D�� �H�P��
questão. 

Não se trata somente 
de rezar pelas vocações, 
algo que normalmente 
já o fazemos, mas de 
compreender que o pri-
meiro mandato, o pri-
meiro esclarecimento, 
na perspectiva missio-
nária no Evangelho de 
São Lucas, no momento 
do envio dos discípu-
los, é precisamente a 
oração, para nos fazer 
reconhecer e nos lem-
�E�U�D�U���T�X�H���D���Y�R�F�D�o�m�R���p���X�P��
dom “do alto”, de Deus 
através de Jesus Cristo, 
no poder do Espírito 
Santo: Deus é o Sujeito 
que plasma, que realiza 
os chamados e somente 
Ele pode revelá-los e 
sustentar os chamados. 

“Não é o sujeito indi-
vidual que escolhe; nem 
mesmo é a Igreja sozi-
nha que chama, como 
para responder as suas 
necessidades, nem mes-
mo as necessidades do 
mundo, ou do Instituto 
religioso, são os que 
despertam as vocações 
ou o que motivaria a 
oração pelas vocações. 
Em uma palavra, Deus é 
o princípio do chamado 
�Y�R�F�D�F�L�R�Q�D�O�� �H�� �p�� �V�H�X�� �¿�P��
ou finalidade, a meta, 
mas estes dois polos 
podem estar juntos so-
mente na oração” (Enzo 
Bianchi). 

A vocação não pode 
ser reduzida ao desem-
penho de uma função, 
ou a um serviço, mas que 
é primeiramente “uma 
maneira de ser” geral da 
criatura, melhor ainda, 
aquela maneira de ser 
que o Criador pensou 
para o seu filho e sua 
�¿�O�K�D�����H���T�X�H���(�O�H���V�R�P�H�Q�W�H��

pode revelar: 
por isso re-
zamos pelas 
vocações, a 
fim de que o 
Pai manifes-
te o seu pro-
jeto, porque 
somente uma 
comunidade 
orante pode 
�G�H�V�F�R�E�U�L�U�� �R��
dom que Deus 
preparou, e 
porque so-
mente a ora-
ção é quem 
�K�D�E�L�O�L�W�D���j�T�X�H-
le que tem fé 
a reconhecer 
esse dom. 

Muitas vezes as ora-
ções pelas vocações po-
dem perder essa visão 
mais ampla, esse senti-
�G�R���G�H���U�H�V�S�R�Q�V�D�E�L�O�L�G�D�G�H��
e universalidade que irá 
unir a atenção da pessoa 
mesma com a atenção 
�j�V���S�H�U�V�S�H�F�W�L�Y�D�V���G�R���5�H�L-
no, e que não se limita 
�j�V���F�R�Q�M�X�Q�W�X�U�D�V���H���Q�H�F�H�V-
sidades locais somente, 
não tendo apenas as 
preocupações de nossa 
“pequena horta” (não 
tendo aprendido a olhar 
para o alto e contar as 
estrelas... cf. Gn 15,5) . 

�8�P�D���V�H�J�X�Q�G�D���R�E�V�H�U-
vação é o outro lado da 
moeda do que vemos: 
rezar pelas vocações é 
�W�U�D�]�H�U���U�H�V�S�R�Q�V�D�E�L�O�L�G�D�G�H����
�F�U�L�D�� �U�H�V�S�R�Q�V�D�E�L�O�L�G�D�G�H��
porque coloca-nos em 
sintonia com o amor 
de Deus Pai que quer 
salvar a todos, pois se 
não for assim, não será 
uma verdadeira oração 
cristã. Deste modo, a 
oração pelas vocações 
chega a ser um gesto 
responsável para nós 
�W�D�P�E�p�P�����H���Q�m�R���V�R�P�H�Q�W�H��
um descarregar a res-
�S�R�Q�V�D�E�L�O�L�G�D�G�H�� �W�R�G�D�� �Q�R��
Pai Eterno.

A oração autêntica 
pelas vocações aumen-
ta nos fiéis o sentido 
�G�H�� �U�H�V�S�R�Q�V�D�E�L�O�L�G�D�G�H����
coloca-nos ainda mais 
na exigência da atitude 
�G�D�� �I�p�� �T�X�H�� �V�H�� �F�R�Q�¿�D�� �Q�D�V��
mãos do Pai. Se não 
for assim, a oração é 
sinônimo de alienação 
e fuga, compensação 
e falsa tranquilidade; 
e até mesmo pode ser 
uma tentativa de mani-
pulação de Deus. 

�5�H�]�D�U���S�H�O�D�V���Y�R�F�D�o�}�H�V��
�V�H�U�i�� �D�� �F�R�Q�¿�U�P�D�o�m�R�� �G�D-
queles que vivem sua 
�Y�R�F�D�o�m�R���¿�H�O�P�H�Q�W�H���H���F�R�P��
�V�H�Q�W�L�G�R���G�H���U�H�V�S�R�Q�V�D�E�L�O�L-
dade colocam sua vida a 
serviço da vocação dos 
�R�X�W�U�R�V�� �W�D�P�E�p�P����(Cf. 
Mira al cielo e cuenta 
las estrellas – el sueño 
de la animación voca-
cional hoy – Amedeo 
Cencini - Paulinas)

Semana da Família - Programação nas paróquias
Santos

Santa Edwiges
3/8- Tarde das famílias. 

�,�Q�t�F�L�R�� �j�V�� �����K�� �F�R�P�� �D�O�P�R�o�R����
�&�R�Q�Y�L�W�H�V���5�������������������'�X�U�D�Q�W�H��
toda a tarde haverá uma pro-
gramação especial voltada 
para as famílias.

���������������������H�������������������K�����6�H-
minário das famílias. A cada 
quinta-feira haverá a expla-
nação de um tema voltado 
para a família.

Santa Edwiges: Av. Wa-
shington Luiz, 361. Tel.: 
��������������������

São José Operário
�'�R���G�L�D���������D�R���G�L�D�����������R�V���¿�p�L�V��

são convidados a participar 
da Semana da Família, anun-
ciando o evangelho através 
�G�D�V���Y�L�V�L�W�D�V���j�V���I�D�P�t�O�L�D�V�����$���F�R�Q-
�F�H�Q�W�U�D�o�m�R���D�F�R�Q�W�H�F�H���j�V�������K������
na paróquia e dali, seguem 
para a missão nas ruas. O 
encerramento acontece no 
�G�L�D���������j�V�������K������

�(�Q�G�������$�Y�����&�R�Q�V�����5�R�G�U�L�J�X�H�V��
�$�O�Y�H�V�������������7�H�O��������������������������

Basílica do Embaré
���������� �±�� �����K�� �±�� �0�L�V�V�D�� �G�H��

�$�E�H�U�W�X�U�D��
���������±�������K�������±���7�H�U�o�R���/�X-

minoso.
�����������±�����K�������±���3�D�O�H�V�W�U�D��
�������������������K�����������0�L�V�V�D���F�R�P��

�D���E�H�Q�o�m�R���G�D�V���W�R�D�O�K�D�V���G�H���P�H�V�D��
�������������������K�����������&�R�Q�I�U�D�W�H�U-

nização das famílias.
�������������������K�������0�L�V�V�D���G�H���(�Q-

cerramento.
End.: Av. Bartolomeu de 

Gusmão, 32 Tel.: 3227-5977.

São Vicente
Perpétuo Socorro
�'�R���G�L�D���������D�R���G�L�D�����������W�R�G�D�V��

�D�V���Q�R�L�W�H�V�����D���S�D�U�W�L�U���G�D�V�������K��������

haverá atividades com temas 
voltados para as famílias. 
No dia 17, encerramento 
com programação especial 
�G�X�U�D�Q�W�H���W�R�G�R���R���G�L�D�����,�Q�t�F�L�R���j�V��
���K���H���W�p�U�P�L�Q�R���j�V�������K���������F�R�P��
almoço incluso. Os convites 
podem ser adquiridos na 
secretaria paroquial ao valor 
�G�H�� �5���� ������������ �,�Q�I�R�U�P�D�o�}�H�V����
��������������������

�(�Q�G�������5�����*�L�O�E�H�U�W�R���(�V�W�H�Y�H�V��
�0�D�U�W�L�Q�V���� ���������� �-�D�U�G�L�P�� �5�L�R��
�%�U�D�Q�F�R�����7�H�O��������������������������

São Pedro Pescador
Palestras e atividades vol-

�W�D�G�D�V���j�V�� �I�D�P�t�O�L�D�V���G�H�S�R�L�V�� �G�D�V��
�F�H�O�H�E�U�D�o�}�H�V��

�����������������K�������������������������K������
�����������������K���������������������K��
������������ �����K���� ���������������K��������

�����������������K������
End.: Av. Manoel da Nó-

�E�U�H�J�D���� ���������� �,�W�D�U�D�U�p���� �7�H�O������
3468-5371.

Reitoria do Amparo  
���������� ���� �����K������ ���� �� �0�L�V�V�D�� �G�H��

�G�D���D�E�H�U�W�X�U�D��
�����������������K���������0�L�V�V�D��
End.: Av. Capitão Mor-

-Aguiar, 773, Parque Bitarú. 
Tel.: 3467-2848.

Praia Grande
N. S. Aparecida
�����������������K�����$�E�H�U�W�X�U�D��
17/8- 18h- Encerramento.
End.: Av. Estados Unidos, 

852 - Tel.: 3477-5455
Santo Antônio
�������������������K���$�E�H�U�W�X�U�D��
������������ �����K�������� �7�H�U�o�R�� �G�D��

Misericórdia - Capela Nossa 
Senhora de Fátima.

�����������������K���������0�L�V�V�D���Q�D���F�D-
pela São Francisco de Assis.

������������ �����K�������� �2�U�D�o�m�R�� �H�P��
família e pregação na capela 
Santa Cruz.

�����������������K���������3�D�V�W�R�U�D�O���I�D-
miliar na Capela Santa Maria 
da Esperança.

17/8- 9h- Caminhada pe-
las famílias, saindo da capela 
São Judas Tadeu e encerra-

�P�H�Q�W�R���F�R�P���P�L�V�V�D���j�V�������K���Q�D��
Matriz de Santo Antônio. 

End.: Av. Castelo Branco, 
1598, Boqueirão. Tel.: 3491-
1337.

Peruíbe
São José Operário
������������ �����K���� �$�E�H�U�W�X�U�D���� �$�V��

atividades da Semana da 
�)�D�P�t�O�L�D���D�F�R�Q�W�H�F�H�P���j�V�������K������

17/8- 19h- Encerramento.
�(�Q�G������ �5���� �6�D�Q�W�D�� �/�~�F�L�D�� �)�L-

lippini, 82 Tel.: 3455-3239.

Itanhaém
N. S. da Conceição
�������������K���������'�L�D���G�D���%�H�O�H�]�D��

�F�R�P���R���,�Q�V�W�L�W�X�W�R���(�P�E�H�O�O�H�]�H���Q�D��
�&�D�V�D�� �G�H�� �5�H�F�X�S�H�U�D�o�m�R�� �1�R�V�V�D��
Senhora de Guadalupe, com 
confraternização e almoço.

�����������������K�����$�E�H�U�W�X�U�D��
11/8- 19h- Missa da Fa-

mília na paróquia São João 
�%�D�W�L�V�W�D���H�P���3�H�U�X�t�E�H��

12/8- 15h- Sessão Pipoca 
com os portadores de neces-
sidades especiais do Projeto 
Lugar ao Sol.

13/8- 19h- Gincana da 
Família com as crianças da 
catequese e familiares.

�����������������K�����'�L�D���G�H���%�H�O�H�]�D��
�F�R�P�� �R�� �,�Q�V�W�L�W�X�W�R�� �(�P�E�H�O�O�H�]�H��
e Seresta no Asilo Mamãe 
Dolores, confraternização e 
almoço. 

15/8- 19h- Pronuncia-
mento do Bispo Diocesano na 
Câmara de Itanhaém.

16/8- 16h- Casamento 
Comunitário na Matriz de 
Sant’Anna.

17/8- 19h- Encerramento 
da Semana da Família.

�(�Q�G������ �$�Y���� �5�X�L�� �%�D�U�E�R�V�D����
������������ �-�D�U�G�L�P�� �/�D�U�D�Q�M�H�L�U�D�V����
�7�H�O��������������������������

Agenda de eventos e festas nas paróquias
Santos

Senhor dos Passos e 
N. Sra. das Dores - 23/8- 
�����K�����1�R�L�W�H���G�D���0�D�V�V�D�����&�R�Q�Y�L-
�W�H�V���5�������������������-�D�Q�W�D�U���H�P���S�U�R�O��
da Festa de Nossa Senhora 
das Dores que acontece no 
�P�r�V���G�H���V�H�W�H�P�E�U�R��

São Paulo Apóstolo 
- 9/8- 19h- Caldo Verde e 
�&�D�O�G�R�� �&�D�L�S�L�U�D���� �&�R�Q�Y�L�W�H�V���� �5����
������������

Paróquia Nossa Se-
nhora de Pompéia - Está 
�D�E�H�U�W�D���D���L�Q�V�F�U�L�o�m�R���S�D�U�D���D���(�V-
cola de Fé com o tema: “Eu-
caristia, a nossa comunhão 
com Cristo e com os irmãos”. 

Os encontros acontecem 
nos dias 8, 15 e 22 de agosto, 
�G�D�V�������K���j�V�������K����

Outras informações e ins-
crições na secretaria paro-
quial. Tel.: 3251-7191.

São Jorge Mártir - 
31/8- 13h- Almoço da Famí-
lia: 3236-3528.

N. Sra. Aparecida - 
9/8 - 19h - Festa da Tainha: 
��������������������

������������ ���K�� �j�V�� �����K���� �)�H�L�U�D��
Vocacional.

São Benedito - 31/8- 
13h - Churrasco. Convites 
�5����������������

São Vicente
Cristo Rei - A Paróquia 

�H�V�W�i�� �F�R�P�� �L�Q�V�F�U�L�o�}�H�V�� �D�E�H�U�W�D�V��
para Curso de Informáti-
ca para adultos, a partir dos 
18 anos, que não tenham ne-
nhum conhecimento na área. 

As inscrições vão até o dia 
12 de agosto na secretaria pa-
roquial e as aulas têm início 
�Q�R���G�L�D���������G�H���D�J�R�V�W�R���j�V�������K����

O curso acontece segun-
da, quarta e sexta-feira, das 
�����K���j�V�������K�����H���D�R�V���V�i�E�D�G�R�V���G�D�V��
�����K���j�V�������K������������������������

Reitoria do Amparo - 
������������ �����K������ ���� �0�L�V�V�D�� �G�H�� �'�L�D��
dos Pais no Cemitério Me-
tropolitano de São Vicente.

Praia Grande
N. S. Aparecida - 9/8- 

�����K������ �±�� �-�D�Q�W�D�U�� �G�H�� �'�L�D�� �G�R�V��
�3�D�L�V���� �&�R�Q�Y�L�W�H�V���� �$�G�X�O�W�R�V�� �5����
�������������H���F�U�L�D�Q�o�D�V���D�W�p���������D�Q�R�V��
�5��������������

������������ �����K���� �%�L�Q�J�R�� �%�H�Q�H-
�¿�F�H�Q�W�H��

Peruíbe
Par. S. João Batista 

- Jantar Dançante - A Co-
munidade Sagrada Família 
vai promover um jantar dan-
çante em prol da construção 
�G�D�� �,�J�U�H�M�D�� �Q�R�� �E�D�L�U�U�R�� �-�D�U�G�L�P��
Imperador. Dia 9 de agosto, 

�D���S�D�U�W�L�U���G�D�V�������K�����Q�R���6�D�O�m�R���G�R�V��
Vicentinos. 

Bingo �������&�R�P�����5�D�L�Q�K�D���G�D��
Paz - Dia 9 de agosto, após a 
�0�L�V�V�D�� �G�D�V�� �����K���� �Q�R�� �V�D�O�m�R�� �G�D��
�F�R�P�X�Q�L�G�D�G�H���E�D�L�U�U�R���5�L�E�D�P�D�U����
�(�V�V�H���E�L�Q�J�R���p���S�D�U�D���D�M�X�G�D�U���Q�R��
pagamento das prestações do 
piso novo da Igreja.

Nova imagem de 
Santa Bakhita
A comunidade da Ca-

pela Santa Bakhita (Par. 
da Catedral) convida os 
fiéis para conhecerem a 
nova imagem da Padroeira 
recém adquirida.

A comunidade está fa-
�]�H�Q�G�R�� �W�D�P�E�p�P�� �E�L�Q�J�R�V�� �H��
rifas para ajudar no paga-
mento da imagem. Tam-
�E�p�P�� �H�V�W�i�� �D�F�H�L�W�D�Q�G�R���S�U�H�Q-
�G�D�V���S�D�U�D���R�V���E�L�Q�J�R�V��

Missas nas comunida-
�G�H�V���W�R�G�R�V���R�V���V�i�E�D�G�R�V�����j�V��������
horas; e no dia 8 do mês, 
�j�V���������K�R�U�D�V��

Mais informações: 
��������������������

Inscrições abertas 
para o Coral Ecumênico

O Coral Ecumênico da 
Baixada Santista está com 
�L�Q�V�F�U�L�o�}�H�V�� �D�E�H�U�W�D�V�� �S�D�U�D��
novos coralistas.

As audições serão feitas 
nos dias 4, 11 e 18 de agos-
�W�R���G�D�V�������K���j�V���������K�R�U�D�V��

�5�H�T�X�L�V�L�W�R�V���S�D�U�D���R���W�H�V�W�H����
Já cantores: apresentação 
de uma peça livre.

Iniciantes: Apenas 
�F�O�D�V�V�L�¿�F�D�o�m�R���G�R���Q�D�L�S�H��

Local: Par. S. Paulo 
Apóstolo - José Menino - 
Santos.

Mais informações: 
3234-7296 ou 99785-6866
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CATEQUESE Pe. Luís Gonzaga Bolinelli - As-
sessor Eclesiástico da Comissão 
Diocesana de Animação Bíblico-
-Catequética (AB-C)/Email: abcdio-
cesedesantos@gmail.com

Parabéns, Catequista 
Discípulo Missionário!

Diocese participa da Romaria Diocesana da Juventude do Sul 1
PJ

Nos dias 14 a 18 de julho, 
aconteceu no CCM, em Bra-
sília, a Semana de Formação 
para Coordenadores Dioce-
sanos de Pastoral, promovido 
pela Comissão Episcopal 
para a Missão Continental e 
Centro Cultural Missionário 
(CCM). O encontro foi dire-
cionado para todos aqueles 
que participam em equi-
pes de coordenação da ação 
evangelizadora nas Dioceses, 
e membros do COMIDIs. Da 
Diocese de Santos partici-
pou Pe. Elmiran Ferreira, 
coordenador diocesano da 
Comissão de Animação Mis-
sionária.

O tema do encontro foi 
“Planejamento Pastoral Mis-
sionário na Igreja Local”, e 
teve por objetivo oferecer um 
serviço de formação e capaci-
tação em vista da realização 
do planejamento no sentido 

Ser discípulo missio-
nário de Jesus Cristo, em 
vista da concretização do 
Reino de Deus, é um com-
promisso assumido por 
todo batizado, indepen-
dentemente da própria 
função que ele tenha na 
Igreja e do grau de instru-
ção da sua fé, como nos 
lembra o Papa Francisco 
na Evangelii Gaudium (EG 
120). Assim sendo, cada 
um realizará esse compro-
misso com características 
próprias, mas sempre em 
comunhão com toda a 
Igreja.

O catequista discípulo 
missionário sabe que sua 
missão é muito mais que 
ensinar doutrinas. Ele tem 
consciência que o catequi-
zando, após ter feito um 
�V�L�J�Q�L�¿�F�D�W�L�Y�R���H�Q�F�R�Q�W�U�R���F�R�P��
Jesus Cristo, necessita ser 
acompanhado e animado a 
chegar ao amadurecimen-
to de uma fé autêntica que 
se traduz num modo novo 
de  viver.

De fato, o discípulo 
de Jesus Cristo é aquele 
que tem consciência que 
seu lugar é atrás do Mes-
tre! Por isso sabe que 
precisa dedicar tempo, 
o quanto for necessário 
para conhecer e acolher 
os seus ensinamentos e 
estilo de vida.

Parabéns a você ca-
tequista, que sabe ser 
autêntico discípulo de 
Jesus Cristo, pois conti-
nuamente se preocupa 
com o próprio amadure-
cimento da fé, através da 
escuta de sua Palavra na 
Leitura Orante da Bíblia, 
de momentos intensos de 
oração, das celebrações 
litúrgicas, de formações 
e estudos pessoais.

O compromisso mis-
sionário é consequência 
natural do discipulado, 
pois “cada cristão é missio-
nário na medida em que se 
encontrou com o amor de 
Deus em Cristo Jesus” (EG 
120). É impossível guardar 
tão rica experiência somen-
te para si. Quem se coloca 
no seguimento de Jesus 
deseja que mais pessoas 
descubram esse tesouro e 

No último dia 20 de julho 
o Regional Sul 1 promoveu 
a 20ª Romaria Estadual da 
Juventude. Com o lema: 
“Com Maria rumo ao Cristo, 
fonte de libertação”, o evento 
reuniu cerca de 8 mil jovens 
de todas as regiões do estado.

A PJ de Santos participou 
ativamente do evento com 
uma caravana de 4 onibus. 
Foi organizada uma Vigília 
na Paróquia Nossa Senhora 
da Lapa, em Cubatão, onde 
se concentraram os jovens 
das diversas regiões de nossa 
diocese das 0h às 3h, com 
�U�H�À�H�[�m�R�����P�t�V�W�L�F�D���H���D�Q�L�P�D�o�m�R��
se prepararam para sair em 
Romaria até Guarulhos onde 
ocorreu o evento.

A Diocese de Santos foi 
a responsável por uma das 
quatro paradas durante a 
caminhada de mais de 3 Km 
pelas principais vias de Gua-
rulhos e abordou a temática 
�G�R���W�U�i�¿�F�R���K�X�P�D�Q�R��

Além da caminhada o 
evento teve início com uma 
espirtualidade, shows mu-

Entre os dias 8 e 12 de 
julho foram realizadas na 
cidade de São Sebastião, da 
Diocese de Caraguatatuba, 
as Missões Populares, numa 
parceria entre as paróquias 
São José, da Diocese de Ca-
raguatatuba e Nossa Senhora 
Aparecida, da cidade de São 
Vicente, Diocese de Santos. 
“A ideia da Missão surgiu 
por ocasião da festa de São 
José, neste ano, quando fui 
convidado para participar 
�G�R�V�� �I�H�V�W�H�M�R�V���� �(�Q�W�m�R���� �G�H�V�D�¿�H�L��
a comunidade para o espírito 
missionário e foi aí que sirgiu 
a ideia da missão conjunta 
com a minha paroquia”, 
explica Pe. Elmiran Ferreira 
Santos, pároco da N. Sra. 
Aparecida. 

Antes de partir para São 
Sebastião, os 25 missionários 
de São Vicente foram envia-
dos em uma missa solene. 
Juntamente com eles, par-
�W�L�F�L�S�D�U�D�P�� �G�D�V�� �0�L�V�V�}�H�V�� �¿�p�L�V��
de Caraguatatuba, Ubatuba 
e São Paulo, dentre eles um 
seminarista da Arquidiocese 
de São Paulo. Todos foram 
acolhidos em casas de fa-
mílias. 

 No primeiro dia, os mis-
sionários fizeram uma di-
nâmica de entrosamento e 
caminharam pelos limites do 
território paroquial. No dia 
seguinte, participaram de um 
momento de espiritualidade, 
com adoração ao Santíssimo 
Sacramento e receberam 
orientações do padre Elmi-
ran e do pároco da São José, 
padre Antônio, sobre como 

por isso o anuncia alegre-
mente aos que ainda não o 
conhecem.

Parabéns a você cate-
quista, que realiza a sua 
missão ajudando as pes-
soas a darem verdadeira 
razão da sua fé cristã. Você 
entendeu que “o primeiro 
anúncio deve desencadear 
também um caminho de 
formação e de amadure-
cimento” (EG 160) e por 
isso dedica sua vida em 
ajudar adultos, jovens, 
adolescentes e crianças a 
se tornarem verdadeiros 
discípulos missionários 
de Jesus.

Parabéns a você cate-
quista discípulo missio-
nário! Toda a Comissão 
para a Animação Bíblico-
-Catequética da Diocese 
de Santos reconhece o 
quanto você se dedica no 
crescimento pessoal da 
vivência da própria fé e 
no esforço em fortalecer 
a fé de tantos irmãos e 
irmãs que também são 
convocados pelo Senhor 
nosso Deus para fazer 
o seu Reino acontecer. 
Quantas renúncias você 
assume para realizar tão 
importante missão! Gra-
ças ao seu trabalho muitas 
comunidades são fortale-
cidas e capacitadas para 
assumirem trabalhos mais 
comprometidos com os 
excluídos e mais necessi-
tados de nossa sociedade. 
Que você seja sempre mais 
um evangelizador que se 
abre sem medo à ação do 
Espírito Santo! Deus lhe 
Abençoe hoje e sempre!

Aprofundamento a 
partir da Palavra de 
Deus: Neste ano o Dia 
do Catequista será cele-
brado no 22º Domingo do 
Tempo Comum no qual se 
�U�H�À�H�W�H���R���W�H�[�W�R���E�t�E�O�L�F�R�����0�W��
16,21-27. Convido você a 
lê-lo com calma, prestar 
atenção e responder: O 
que escandalizou Pedro? 
Quais as condições para 
ser verdadeiro discípulo 
de Jesus? Quais renúncias 
você é capaz de fazer para 
ser verdadeiro discípulo 
missionário de Jesus? E 
isso vale a pena?
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sicais e uma missa especial 
presidida por Dom Edmil-
son Amador Caetano, bispo 
diocesano de Guarulhos, e 
concelebrada por diversos 
padres ligados à Pastoral da 
Juventude.

A Romaria da Juventude 
é um dos mais tradicionais 
eventos da PJ do Regional 
Sul I e um momento mar-
cante de encontro e con-
graçamento da Juventude 
paulista, e este ano de uma 

forma toda especial com o 
tema “Juventude, 20 anos 
em Romaria”, recordou os 
20 anos das Romarias da PJ 
no regional Sul 1 da CNBB.

(Colaboração: Felipe 
Moscatello/PJ Itanhaém)

Jovens da Diocese reunidos na Igreja da Lapa, em Cubatão, antes da saída para Guarulhos

Paróquia de São Vicente vai em missão em São Sebastião
proceder na missão e foram 
divididos em grupos para 
realizar a evangelização.

Houve também momen-
tos de partilha e de forma-
ção sobre “Os conflitos na 
comunidade”, missas todos 
os dias, reza do terço, um 
passeio pelo Centro Histórico 
de São Sebastião e visita ao 
Centro Santa Maria Eufrásia 
que atende mulheres mar-
ginalizadas, e ao Centro São 
Judas, que atende e ajuda na 
reabilitação dos moradores 
de rua.

Os missionários volta-
ram para casa muito feli-
zes e fortalecidos por terem 
experimentado o amor e a 
providência de Deus nos dias 
de missão e animados a dar 
continuidade ao trabalho de 
evangelização: “Senti o amor 
de Deus pairando sobre essa 
missão ao ver a convivência 
entre todas as pessoas com 
um objetivo em comum, pois 
a cada dia mais pessoas se 
agregavam, unindo-se por 
amor a Nosso Senhor. Pela 
primeira vez, “deu-se liga 
na massa”, “o bolo cresceu”, 
porque o fermento do amor 
de Deus, o Espírito Santo, 
fecundou nossas relações 
fraternais e missionárias. 
Foi maravilhoso ver tantas 
feridas serem cicatrizadas e 
eu vi com meus olhos esta 
passagem bíblica: “os frutos 
já são percebidos e poderão 
dar 30, 60, 100 por semente”, 
contou o missionário Carlos 
Matos, da Paróquia N. Sra. 
Aparecida/SV.

Fotos: Par. N.S. Aparecida/SV

Pe. Elmiran Fereira participa de encontro de formação missionária

de colocar a Igreja em estado 
permanente de missão.

O encontro contou com 
42 participantes inscritos, 
vindos de todas as regiões do 
país, e contribuindo com sua 
experiência para enriquecer 

o debate e o horizonte desse 
ministério de coordenação 
na Igreja. 

No espírito do Documento 
de Aparecida, e da proposta 
do Papa Francisco de termos 
uma “Igreja em saída”, foram 

estudados temas como o sen-
tido e a mística do processo 
de planejamento, a dinâmica 
pedagógica no exercício das 
propostas metodológicas de 
trabalho, a inserção do Servi-
ço de Animação Missionária 
na dinâmica de realização 
do Planejamento e no seu 
produto, o Plano de Ação 
Pastoral. 

Um momento particular-
mente rico foi a realização de 
um “laboratório”, em que os 
participantes puderam usar 
sua experiência para compor 
propostas concretas de pla-
nos de pastoral missionários. 
Coordenado pelo Pe. Sidnei 
Marco Dornelas, CS, assessor 
da Comissão Episcopal para 
a Missão Continental, cola-
boraram com sua assessoria, 
Pe. Ari Antônio dos Reis, Pe. 
José Carlos Pereira e Pe. Es-
tevão Raschietti, SX. 

Retiro em preparação
ao Mês da Bíblia

A Comissão Diocesana 
de Animação Bíblico-Cate-
quética (AB-C) da Diocese 
de Santos promove dia de 
retiro em preparação ao 
Mês da Bíblia.

Dia: 3/9, das 9h às 16 
horas

Local: Par. Sagrado 
Coração de Jesus - Santos.

Palestrante: Ir. Maria 
Aparecida Barboza, Dra. 
em Teologia Bíblica e ex- 
Assessora da CNBB, que 
apresentareá o texto-base 
do Mês da Bíblia.

OBS.: É preciso fazer 
inscrição antecipada, pois 
será servido almoço.

Mais informações: 
3014-0884 (Lourdes/Co-
missão AB-C)

Pe. Elmiran com os missionários em visitas às famíl ias

Missionários partilham as experiências vividas na m issão

Celebração da Eucaristia como fonte e vida da missão

CNBB



Santos Padroeiros e a vocação ao seguimento de Jesus

N. SRA. DO MONTE SERRAT

Imagem de N. S. Aparecida peregrina pela Diocese

Milton Paulo de Lacerda - Psicólogo - CRP 6-21.251-6 
-lacerdapsi@uol.com.br 

PSICOLOGIA PASTORAL

Jesus não ‘sabe’ Matemática
O bispo v ie tnami ta , 

François Xavier Nguyen Van 
Thuan, falecido em 2002 com 
fama de santidade, dizia em 
retiro para o Papa e membros 
da Cúria Romana, que Jesus 
tinha certos “defeitos”, e o 
dizia com originalidade e gra-
ça. Entre eles, o de não saber 
matemática. Para o com-
provar, citava a parábola da 
ovelha perdida, concluindo: 
“Para Jesus, uma pessoa tem 
o mesmo valor de noventa e 
nove, e talvez mais ainda!”

Com efeito, das quatro 
operações, parece que Deus 
não gosta da SUBTRAÇÃO, 
condenando o furto e dando 
mandamento explícito: “Não 
furtar!" Tudo que é tirar dos 
outros os seus bens, até mes-
mo os bens espirituais, a hon-
ra e a fama, não lhe agrada. 
Não quer que pessoa alguma 
seja prejudicada. Até mesmo 
quanto à natureza ele não su-
porta que ela seja degradada, 
como vem acontecendo por 
tantas iniciativas egoístas de 
pessoas e governantes. 

Deus também não gosta 
da DIVISÃO, porque separa 
o que não deve ser separado. 
Para Deus o importante é a 
união, o encontro, o diálogo 
franco, o bom entendimento. 
Não o desencontro, não a 
incompreensão, nem muito 
menos a guerra. O importan-
te é a compreensão, é a união, 
é o amor mútuo e sincero.

Na vida da Igreja podem 
estar acontecendo hoje fur-
tos e divisões, como aliás já 
denunciava São Paulo es-
crevendo aos novos cristãos, 
tanto de Roma quanto de 
Corinto:  “Rogo-vos, irmãos, 
que estejais alerta contra os 
provocadores de dissensões 

e escândalos, contrários ao 
ensinamento que recebestes. 
Evitai-os...” (Rm 16,17). “...
não posso louvar-vos: vossas 
assembleias, longe de vos 
levar ao melhor, vos prejudi-
cam. Em primeiro lugar, ouço 
dizer que, quando vos reunis 
em assembleia, há entre vós 
divisões e, em parte, o creio. 
É preciso que haja até mesmo 
�F�L�V�}�H�V���H�Q�W�U�H���Y�y�V�����D���¿���P���G�H���T�X�H��
se tornem manifestos entre 
vós aqueles que são compro-
vados”  (1 Cor 11, 18-19).

O que faltava então e o 
que pode estar faltando agora 
é a transparência no amor. 
�$�P�D�U���G�H���Y�H�U�G�D�G�H�����F�R�Q�¿���D�U���G�H��
verdade e com sinceridade.  
As operações preferidas de 
Deus são a adição e a mul-
tiplicação. Pela ADIÇÃO, 
ele quer acrescentar graça e 
virtude na vida de cada um, 
quer somar pessoas para for-
mar Comunidade, quer unir 
os indivíduos que o acolhem 
na fé para que sejam UM 
SÓ CORAÇÃO E UMA SÓ 
ALMA, respeitadas as justas 
diferenças. Que as pessoas 
caminhem lado a lado, que 
aprendam a juntar forças, 
lembrando que a salvação 
nem é individual, nem ques-
tão de grupinhos fechados. 

Pela MULTIPLICAÇÃO, 
Deus quer trazer para sua 
Igreja muita gente perdida e 
sem rumo por todos os rin-
cões do mundo, para que haja 
UM SÓ REBANHO E UM SÓ 
PASTOR. É nessa linha que 
tem insistido o Papa Fran-
cisco, apontando a porta de 
nossos Templos, incitando-
-nos a sair ao encontro das 
ovelhas transviadas: “A mes-
se é grande, e os operários tão 
poucos!”

A Comunidade Sa-
grada Família - Mis-
são Santos promoverá 
uma tarde de louvor 
para as famílias e você 
é nosso convidado 
especial.

Dia: 24/08
Hora: 14h - No sa-

lão da Paroquia São 
Benedito, Av, Afonso 
Pena, 350.

Nossa Senhora do Mon-
te Serrat - Padroeira de 

Santos
24/8 – 16h- Missa So-

lene de Abertura - Santu-
ário - Em seguida, procissão 
pelas escadarias e carreata 
para o Sambódromo, com a 
�D�F�R�O�K�L�G�D���R�¿���F�L�D�O���G�H���'�R�P���-�D�F�\�U��
Francisco Braido e Santa 
Missa (Campal).

24 e 25/8 – Peregrinação 
da Imagem de N. Sra. do 
Monte Serrat - Par. Sagrada 
Família.

26 e 27/8 – Peregrinação 
da Imagem de N. Sra. do 
Monte Serrat - Par. S. Mar-
garida Maria.

28/8 – Peregrinação da 
Imagem de N. Sra. do Monte 
Serrat - Par. S. Tiago.

29 e 30/8 – Peregrinação 
da Imagem de N. Sra. do 
Monte Serrat - Museu de 
Artes Sacra. 14h - Saída da 
imagem para a Catedral.

30/8- 16h - Missa Comu-
nitária - Catedral - Recepção 
da Imagem de N. Sra. do 
Monte Serrat - Bispo Dom 
Jacyr Francisco Braido

30/8 a 7/9 - 18h30- Nove-
na e Missa na Catedral. 

31/8- 9h – Missa na Cate-
dral com Dom Jacyr Braido

11h – Reza do Rosário. 
12h e 16h – Missas na 

Catedral.
16h – Missa no Santuário  
1/9- 9h/ 11h/ 12h e 16h – 

Missas na Catedral.
2/9- 9h/ 12h e 16h – Mis-

sas na Catedral. 11h- Reza do 
Rosário.

3/9- 9h/ 12h e 16h – Mis-
sas na Catedral. 11h – Reza do 
Santo Rosário 

4/9- 9h/ 12h e 16h – Mis-
sas na Catedral. 11h – Reza do 
Santo Rosário. 

5/9- 9h/ 12h e 16h – Mis-
sas na Catedral. 11h – Reza 
do Santo Rosário.

6/9- 9h/ 12h e 16h – Mis-
sas na Catedral. 11h – Reza do 
Santo Rosário.

7/9- 9h/ 10h/ 12h e 16h 
– Missas na Catedral. 11h – 
Reza do Santo Rosário.

16 horas – Missa no San-
tuário N. Sra. do Monte.

8/9- Festa da Padro-
eira

Na Catedral:
7h e 8h- Missa Solene.
9h30 - Missa Campal, 

em frente a Catedral. Em 
seguida, procissão até o Paço 
Municipal para a renovação 
da Consagração da Cidade a 
Nossa Senhorat. 

No Santuário:
16h – Missa Campal pre-

sidida por Dom Jacyr Braido.
19h – Missa Solene e en-

cerramento das festividades.
Quermesse com show na 
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SANTA ROSA N. SRA. DA LAPA

frente da Catedral nos dias 5, 
6 e 7/9 às 20h e no dia 8/9, 
das 8h às 12h.

Quermesse com show no 
Santuário no dia 7/9 às 20h.

São Luís IX – Padroeiro da 
Ordem Franciscana Secular

Basílica do Embaré - Santos
25/8- 19h30- Missa So-

lene em celebração aos 800 
anos do nascimento de São 
Luís IX- End.: Av. Bartolo-
meu de Gusmão, 32, Embaré. 
Tel.: 3227-5977. 

São Lourenço - Comunidade 
São Lourenço- Peruíbe

9/8- 9h- Festa de São 
Lourenço. Estrada Armando 
Cunha, KM 18, Bananal. 

Senhor Bom Jesus
Par. Bom Jesus – Guarujá
2/8- 19h- Missa festiva e 

quermesse.
3/8- 10h- Passeio Ciclís-

tico pela Paz. 17h- Carreata 
e procissão luminosa. 19h- 
Missa e quermesse.

4 a 6/8- 20h- Tríduo do 
Senhor Bom Jesus.

End.: R. Heleno Corrêa 
de Lima, 365, Vila Zilda. Tel.: 
3355-1887.

N. S. Rainha da Paz
Comunidade N. Sra. Rai-

nha da Paz - Peruíbe
19, 20 e 21/8- 19h- Tríduo 

de Nossa Senhora.
22/8- 19h- Missa e pro-

cissão.
End.: Rua Tiradentes, 

479, Jardim Ribamar.

Santa Rosa de Lima
Paróquia Santa Rosa de 

Lima- Guarujá
11/8- 18h30- Abertura 

dos festejos da padroeira com 
Terço Meditado.

 12/8- 19h30- Missa de 
louvor com Frei Rozântimo.

13/8- 18h30- Adoração ao 
Santíssimo.

14 a 22/8- 19h30- Novena 
de Santa Rosa.

17/8- 15h- Bingão Santa 
Rosa e Quermesse.

23/8- 19h30- Missa Sole-
ne com bênção da água.

24/8- 17h30- Procissão 
e Missa em louvor a Santa 
Rosa.

End.: Av. Manoel da Cruz 
Michael, 297, Santa Rosa. 
Tel.: 3358-1920

Nossa Senhora do Amparo
Reitoria Nossa Senhora 

do Amparo – São Vicente
Tríduo - 13 a 15 - 18h30 .
16/8 - 17h30 - Canto do 

Ofício de Nossa Senhora. 
18h - Celebração Eucarística.

19h - Quermesse.
17/8 - 17h - Procissão. 

18h- Celebração Eucarística.
19h- Quermesse.
End.: Av. Capitão Mor-

-Aguiar, 773, Parque Bitarú. 
Tel.: 3467-2848.

Nossa Senhora da Lapa - 
Padroeira de Cubatão

Visita da Imagem de Nos-
sa Sra. da Lapa - Par. S. Fran-
cisco de Assis- de 27/7 a 2/8.

S. Judas Tadeu- de 3 a 14. 
3/8- 18h – Missa de envio 

da imagem. 
4/8- 20h- Terço dos ho-

mens. Levar uma vela e um 
terço.

6 a 14/8- 18h30 - Novena 
da Padroeira. 19h30- Missas.

Todas as noites da No-
vena haverá quermesse e o 
bolo com medalhas de Nossa 
Senhora da Lapa.

15/8- 16h- Carreata e bên-
ção dos veículos, motoristas 
e motociclistas, saindo da pa-
róquia São Judas em direção 
à Paróquia São Francisco de 
Assis, conduzindo a imagem 
de São Judas Tadeu e de Nos-

sa Senhora da Lapa.
18h- Procissão Luminosa 

com as imagens de Nossa 
Senhora da Lapa, São Judas 
Tadeu e São Francisco de 
Assis, em direção à Rua São 
José no Centro da Cidade. 

8h e 10h- Missas Solenes.
19h- Missa Campal na 

Rua São José, 111, próximo 
a escola CEU. Após a Missa, 
haverá quermesse e show 
musical.

9/8- Zumbaleluia – cami-
nhada e louvor ao ritmo de 
zumba. Saída às 9h da Igreja 
da Lapa. 

17/8- Ação Solidária – das 
9h às 15h- Prestação de ser-
viços gratuitos à comunidade 
como corte de cabelo, medir 
a pressão arterial, glicemia, 
entre outros.

End.: Paróquia Nossa 
Senhora da Lapa: Av. Nove 
de Abril, 1947, Centro. Tel.: 
3361-1272.

Nossa Senhora da Assunção
Igreja Nossa Senhora da 

Assunção – Santos
7 a 16/8- 19h- Novena.
17/8- 10h- Procissão dos 

motociclistas. 18h- Procissão 
Luminosa. 19h- Missa na 
escola João Otávio.

Durante a novena, have-
rá quermesse e nos dias 2 
e 16/8, no salão paroquial, 
estará sendo servido caldo 
verde no valor de R$ 15,00.

End.: Largo do São Bento, 
s/nº, Morro do São Bento. 
Tel.: 3235-1277.

Martírio de São João Ba-
tista - Par. S. João Batista- 

Peruíbe
26, 27 e 28/8- 19h- Tríduo
29/8- 19h- Missa do Mar-

tírio de São João Batista.
End.: Praça Mons. Lino 

dos Passos, 52, Centro. Tel.: 
3455-1491

Em 2017 serão comemo-
rados os 300 anos do en-
contro da imagem de Nossa 
Senhora Aparecida. Em pre-
paração ao tricentenário, o 
Santuário Nacional de Apare-
cida e a Arquidiocese de Apa-
recida, SP enviam a imagem 
peregrina de Nossa Senhora 
Aparecida às dioceses que so-
licitaram em maio deste ano, 
durante a 52ª Assembleia 
Geral da CNBB. Mais de 80 
dioceses já se candidataram 
para receber a Imagem: "É 
uma oportunidade de missão 
para as igrejas particulares. 
É a Mãe que visita todas 
as igrejas. Uma motivação 
para os cristãos católicos e 
também uma oportunidade 
para anúncio da Boa Nova”, 
explica o bispo auxiliar de 
Aparecida, dom Darci José.

Na Diocese de Santos, a 
imagem fará a peregrinação 
pelas paróquias que homena-
geiam Nossa Senhora Apare-
cida durante o mês de agosto.

CONFIRA  A  PROGRAMAÇÃO :

Santos
Catedral de Santos  
6/8- 18h30- Missa de 

acolhida da imagem. 7/8- 9h 
- Missa. 12h- Missa presidida 
por Dom Jacyr Braido.

Par. N. Senhora Apa-
recida – 3301-9846

7/8- 15h- Recepção da 
Imagem. 16h- Santa Missa. 
20h- Terço dos Homens 
meditado. 21h- Coroação de 
Nossa Senhora.

8/8 - 7h - Oração da Ma-

nhã na Domus Mariae.
7h30 - Café Comunitário. 

�2�V���¿���p�L�V���G�H�Y�H�P���O�H�Y�D�U���X�P���S�U�D��
to para colocar em comum. 
8h30- Terço meditado. 15h- 
Grupo de Oração. 18h- Terço 
bíblico. 19h- Solene Cele-
bração Litúrgica na Domus 
Mariae.

20h30 - Vigília com todos 
os jovens da paróquia, TLC e 
catequese de adultos.

22h- Encerramento.
9/8- 7h - Oração da manhã 

e café comunitário. 8h30- 
Hora Marial. 11h- Maria com 
Liturgia infanto-juvenil, mú-
sicos e Infância Missionária. 
15h- Hora Marial. 16h- Reza 
do Terço. 17h- Oração.

19h- Santa Missa.
10/8 - 7h - Santa Mis-

sa. 8h- Café Comunitário. 
9h- Celebração festiva com 
crianças e coroação.

10h- A Imagem Peregrina 
será transladada para a Pa-
róquia da Aparecida em São 
Vicente.

São Vicente
Paróquia N. Senhora 

Aparecida – 3464-7392
10/8 - 15h- Chegada da 

Imagem Peregrina na paró-
quia da Aparecida. 16h- Re-
lato histórico sobre Nossa 
Senhora. 18h30- Missa.

11/8- 15h- Terço, Ladai-
nha e testemunhos. 18h- Ora-
ção do Ângelus. 19h- Missa.

12/8- 9h às 16h- Exposi-
ção do Santíssimo. 

19h30- Missa no Cen-
tro de Convenções de São 
Vicente  com a presença da 
Imagem de Nossa Senhora 
Aparecida e São José de 
Anchieta.

13/8- 10h- Missa de des-
pedida. 14h- Saída da ima-
gem para a paróquia Apare-
cida em Praia Grande.

Mongaguá
Paróquia N. Senhora 

Aparecida – 3448-3358
16/8 - Acolhida e celebra-

ção eucarística seguida de 

vigília de oração.
17/8 - Visita da imagem 

nas comunidades Rosa Mís-
tica e São José.

18/8 - Visita na comuni-
dade Coração de Maria.

19/8 - Retorno à matriz e 
despedida. 

Praia Grande
Par. da Aparecida
13/8- 15h- Acolhida da 

Imagem, veneração e reza do 
terço. 18h- Missa.

14/8- 18h30- Carreata 
saindo da paróquia e seguin-
do para a Capela São Judas 
Tadeu, no Jardim Alice, para 
a celebração da Missa.

15/8- 19h- Carreata sain-
do da paróquia e seguindo 
para a capela Santa Terezi-
nha no Jardim Melvi para 
celebração da Missa.

De 10 e 16 de agosto, a Igre-
ja no Brasil celebra a Semana 
Nacional da Família, que este 
ano tem como tema “ A espiri-
tualidade cristã na família: um 
casamento que dá certo”, que 
propõe a prática espiritual do 
casal e em família. Para o bispo 
de Camaçari (BA) e Presidente 
da Comissão Episcopal para a 
Vida e a Família, Dom João 
Carlos Petrini, “são gestos de 
espiritualidade que podem 
fazer a grande diferença na 
convivência dos esposos, no 
�F�U�H�V�F�L�P�H�Q�W�R�� �G�R�V�� �¿���O�K�R�V�� �Q�D�� �I�p����
na renovação da alegria pelo 
amor que se renova no dia 
a dia pelo dom da graça de 
Deus”.

Como acontece todos os 
anos, a Comissão Diocesana 
Vida e Família organiza a 
Semana com uma série de 
eventos e as sessões solenes 
nas Câmaras das nove cida-
des da Região Metropolitana 
da Baixada Santista. 

CONFIRA  A  PROGRAMAÇÃO

Abrindo a Semana Na-
cional da Família, a Diocese 
realiza a Peregrinação ao 
Santuário de Aparecida, 
no dia 6 de agosto.  Saiba 
mais sobre a caravana de sua 
paróquia e vamos rezar jun-
tos com a Mãe Maria, pelas 
nossas famílias.

9/8 - Sábado  - 19h30 
- Missa de Abertura Dio-
cesana da Semana da 
Família  Presidida com o 
Sr. Bispo e Padres da Região.

Local: Par. S. José de An-
chieta - Rua Maria Rita Pon-
tes - Humaitá - São Vicente.

10/8 - domingo - Aber-
tura da Semana da Família 
nas Paróquias (Dia dos Pais) 
- Eventos Paroquiais de 2ª a 
6ª feira com missa, palestras,  
encontros nas paróquias.

11/8 - 2ª-feira -  19h30 
- Sessão Solene da Câmara 
Municipal de Praia Grande. 
Local:  Câmara Municipal P. 
Grande

12/8 - 3ª-feira  - 19h30 
- Sessão Solene da Câmara 
Municipal Santos. Local: 
Câmara Municipal de Santos

12/8 - 3ª-feira - 19h30 
- Sessão Solene da Câmara 
Municipal S.Vicente. Local: 

Romaria abre programação da 
Semana Diocesana da Família

Centro de Convenção de São 
Vicente/Av. Capitão Luís 
Pimenta, 811 - Parque Bitarú

 14/8 -5ª-feira -  19h30 
- Sessão Solene da Câmara 
Municipal Guarujá. Local: 
Câmara Municipal Guarujá 
- Av. Leomil - 291 - Centro.

 15/8  - 6ª-feira    - 9h30 
- Sessão Solene da Câmara 
Municipal Itanhaém.

 16/8 - Sábado   - EN-
CERRAMENTO DIOCE-
SANO DA SEMANA DA 
FAMÍLIA NO CLUBE 
PORTUÁRIOS/SANTOS:

Programação: 
15h - Concentração/Re-

cepção/Animação.
15h30: Mensagem de 

Dom Jacyr Francisco Braido, 
Bispo Diocesano de Santos.

15h45 - Terço das Famí-
lias com Renato Costa

16h20 - Fala dos padres.
16h40 - Apresentação das 

paróquias.
18h - Grupo Terço dos 

Homens.
19h: Show
20h30h: Encerramento
19/8   domingo - Encer-

ramento nas Paróquias.
 20/8 - 4ª-feira - 19h - 

Sessão Solene na Câmara de 
Cubatão. Local: Paço Munici-
pal Pça. dos Emancipadores, 
s/n.

 21/8 - 5ª-feira - 19h 
Sessão Solene na Câmara de 
Peruíbe. Local: Câmara de 
Peruíbe - Rua Nilo Soares 
Ferreira, 37 - Centro. 

Mais informações sobre a 
Semana da Família com a Co-
missão Vida e Família - past.
familiardiocesedesantos@
gmail.com

Tarde de Louvor
com as Famílias
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Sion/Face

As Comunidades Eclesiais 
de Base estiveram em retiro 
no Centro de Formação do 
Apostolado de Santos/CE-
FAS, entre os dias 11 e 13 
de julho. Os 93 participan-
�W�H�V�� �U�H�À�H�W�L�U�D�P�� �V�R�E�U�H�� �R�� �W�H�P�D��
“Justiça e Profecia em nossas 
realidades”. 

O encontro começou com 
�X�P�D�� �E�U�H�Y�H�� �D�S�U�H�V�H�Q�W�D�o�m�R�� �G�R��
que é CEB’s, a partir do Con-
cílio Vaticano II, e seguiu 
com momentos de oração, 
animação e reflexão, ten-
�G�R�� �F�R�P�R�� �E�D�V�H�� �R�� �(�Y�D�Q�J�H�O�K�R��
de São Lucas que conta a 
passagem dos discípulos de 
Emaús. 

O assessor do encontro, 
o seminarista da Congre-
gação Filhos da Caridade, 

Jailson Santos, da Diocese 
de Santo André, motivou 
os participantes a entrarem 
no ‘espírito do retiro’, que 
convidava a rever o que foi 
feito e como está a caminha-
da como CEB’s, renovar os 
�F�R�P�S�U�R�P�L�V�V�R�V���� �H���V�R�E�U�H�W�X�G�R����
acolhendo aos jovens. 

�2�V���S�D�U�W�L�F�L�S�D�Q�W�H�V���W�D�P�E�p�P��
�U�H�I�O�H�W�L�U�D�P�� �V�R�E�U�H�� �-�X�V�W�L�o�D���� �D��
partir de textos do Antigo e 
do Novo Testamento, indo 
�G�D�� �R�E�V�H�U�Y�k�Q�F�L�D�� �G�D�� �O�H�L�� �D�W�p�� �D��
�H�[�S�H�U�L�r�Q�F�L�D�� �O�L�E�H�U�W�D�G�R�U�D�� �G�H��
Jesus Cristo. 

Neste contexto, os 18 jo-
vens que participavam do 
encontro organizaram uma 
�Q�R�L�W�H�� �F�X�O�W�X�U�D�O�� �Q�R�� �V�i�E�D�G�R����
apresentando as canções dos 
anos 60 que foram temas das 

reivindicações e movimentos 
populares da época.  

O padre Alexander Mar-
ques da paróquia Nossa Se-

nhora do Perpétuo Socorro 
de São Vicente participou 
do encontro presidindo a 
Missa. 

Sion tem novo coroinha cerimoniário

CEBs da Diocese realizam retiro anual

Durante a Missa do dia 4 de julho, na paróquia Noss a 
Senhora dos Navegantes, em Santos, dez mulheres recebe-
�U�D�P�� �D�V�� �¿�W�D�V�� �G�R�� �$�S�R�V�W�R�O�D�G�R�� �G�D�� �2�U�D�o�m�R���� �P�D�U�F�D�Q�G�R�� �R�� �L�Q�t�F�L�R��
�G�H�V�W�H���P�L�Q�L�V�W�p�U�L�R���Q�D���S�D�U�y�T�X�L�D�����$�S�y�V���X�P���D�Q�R���G�H���S�U�H�S�D�U�D�o�m�R�����p��
�F�R�P���P�X�L�W�D���D�O�H�J�U�L�D���T�X�H���D�V���¿�p�L�V���U�H�F�H�E�H�P���H�V�W�D���P�L�V�V�m�R���G�H���U�H�]�D�U��
diariamente, intercedendo pelo mundo, pela Igreja e  pelas 
�L�Q�W�H�Q�o�}�H�V���G�R���3�D�S�D����

No dia 20 de julho, Antô-
nio Carlos Soares Júnior, de 
15 anos, foi investido como 
Coroinha Cerimoniário da 
Paróquia Nossa Senhora de 
Sion, em Itanhaém. Após seis 
meses de preparação, a partir 
de agora ele tem a missão de 

�$�� �&�R�S�D�� �D�F�D�E�R�X���� �P�D�V�� �D��
�S�D�L�[�m�R���S�H�O�R���I�X�W�H�E�R�O���F�R�Q�W�L�Q�X�D��
�P�R�E�L�O�L�]�D�Q�G�R�� �R�V�� �F�R�U�D�o�}�H�V����
Sendo assim, quem ainda 
não viu tem até o final do 
mês para conhecer as diver-
sas expressões artísticas que 
unem fé e religão, na nova 
exposição temporária do Mu-
seu de Arte Sacra de Santos, 
em parceria com a Federação 
�3�D�X�O�L�V�W�D���G�H���)�X�W�H�E�R�O�����$���(�[�S�R-
�V�L�o�m�R���I�R�L���H�O�D�E�R�U�D�G�D���S�H�O�R���P�X-
seólogo Frei Roger Brunório.

A Mostra apresenta cenas do 
cotidiano dos torcedores e joga-
dores nas mais diversas situações 
da vida com cenas capturadas 
�S�H�O�D�V���O�H�Q�W�H�V���G�D�V���F�k�P�H�U�D�V���I�R�W�R�J�U�i-
�I�L�F�D�V�����R�E�M�H�W�R�V���H���Y�t�G�H�R�V����

Na exposição você vai en-
contrar três salas temáticas: 
“A Proteção Sagrada”,  apre-
sentando os Santos padro-
�H�L�U�R�V�� �G�R�V�� �F�O�X�E�H�V�� �G�H�� �I�X�W�H�E�R�O��
�V�R�E�U�H���X�P�D���P�H�V�D�����V�L�P�X�O�D�Q�G�R��
�X�P�����F�D�P�S�R���G�H���I�X�W�H�E�R�O�����2�V���K�L-
nos dos times cantados pelo 
�S�~�E�O�L�F�R���I�D�]�H�P���D���O�L�J�D�o�m�R���F�R�P��
os cantos sagrados entoados 
�S�H�O�R�V�� �¿�p�L�V���� �P�R�V�W�U�D�Q�G�R�� �D�� �t�Q-
�W�L�P�D�� �U�H�O�D�o�m�R�� �G�H�� �I�p�� �H�� �I�X�W�H�E�R�O��

Agentes de pastorais das 
paróquias da Diocese es-
tão realizando os Encontros 
�G�H�� �)�R�U�P�D�o�m�R�� �G�H�� �(�Y�D�Q�J�H-
lizadores, com o tema “O 
Evangelizador e o Reino de 
Deus”. Essa formação é pre-
parada todos os anos pela 
Comissão Diocesana de Ani-
�P�D�o�m�R�� �%�t�E�O�L�F�R���&�D�W�H�T�X�p�W�L�F�D��
(AB-C), que propõe “quatro 
encontros para uma melhor 
compreensão do tema prin-
cipal. Cada reflexão parte 
sempre da Palavra de Deus 
e quer levar o evangelizador 
a assumir seu protagonismo 
�Q�X�P�D���,�J�U�H�M�D���W�R�W�D�O�P�H�Q�W�H���¿�H�O���D��
Jesus Cristo, sinal do Reino 
de Deus, Comunidade de 
Comunidades, e, por isso 
�P�H�V�P�R�����V�L�J�Q�L�¿�F�D�W�L�Y�D���Q�R�V���G�L�D�V��
de hoje”, explica Pe. Luiz 
Gonzaga Bolinelli, assssor 
eclesiástico da Comissão.

�'�R�P���-�D�F�\�U���%�U�D�L�G�R���O�H�P�E�U�D��
�T�X�H�� �³�W�R�G�R�V�� �R�V�� �E�D�W�L�]�D�G�R�V�� �L�Q-
tegrantes das Comunidades 
devem ser incentivados a 
participar”.

�$�V�� �S�D�U�y�T�X�L�D�V�� �M�i�� �U�H�F�H�E�H-
�U�D�P���R���V�X�E�V�t�G�L�R���S�D�U�D���R�U�L�H�Q�W�D�U��
a relização dos encontros.

Formação de evangelizadores traz o “Reino” como tema

ser o responsável pela liturgia 
da Missa, conduzindo toda 
�D�� �F�H�O�H�E�U�D�o�m�R���� �D�X�[�L�O�L�D�Q�G�R�� �G�L-
retamente o presidente e a 
equipe de liturgia.

�3�D�U�D�E�p�Q�V�� �$�Q�W�{�Q�L�R���� �4�X�H��
�'�H�X�V�� �W�H�� �D�E�H�Q�o�}�H�� �Q�H�V�W�D�� �Q�R�Y�D��
missão. 

Novas zeladoras para o Apostolado
Roseli Ouriques

�1�D���S�D�U�y�T�X�L�D���6�����-�R�V�p���G�H���$�Q�F�K�L�H�W�D�����H�P���6�����9�L�F�H�Q�W�H�����P�D�L�V���X�P�D��
�W�X�U�P�D���G�R���&�X�U�V�R���9�L�G�D���1�R�Y�D���G�D���(�V�F�R�O�D���G�H���(�Y�D�Q�J�H�O�L�]�D�o�m�R���6�D�Q�W�R��
�$�Q�G�U�p���F�R�Q�F�O�X�L�X���R���F�X�U�V�R�����H�P���������G�H���M�X�O�K�R�����$�R���W�R�G�R�����M�i���V�m�R����������
�¿�p�L�V���I�R�U�P�D�G�R�V��

Mais uma turma do curso Vida Nova

“Todos os Santos Jogam: a proteção do sagrado
e a religiosidade no futebol brasileiro”

como duas paixões nacionais.
“Religiosidade e o Culto 

�D�R�� �0�D�Q�W�R�� �6�D�J�U�D�G�R�´�� �D�E�R�U�G�D��
a manifestação em dias de 
jogos e campeonato como 
fenômeno religioso e cultu-
ral, através de cenas de fé de 
jogadores e treinadores re-
zando e fazendo suas práticas 
religiosas. O ‘manto sagrado’ 
é a vestimenta divina que 
reveste seres humanos e a 
camisa do time que veste o 
jogador é considerada por 

todos um manto sagrado e, 
�S�R�U�W�D�Q�W�R�����R�E�M�H�W�R���T�X�H���G�H�Y�H���V�H�U��
reverenciado.  

“Momentos de Fé e De-
voção” são mostrados atra-
�Y�p�V�� �G�H�� �Y�t�G�H�R�� �H�� �I�R�W�R�J�U�D�¿�D�V���� �$��
�0�R�V�W�U�D���¿�Q�D�O�L�]�D���H�Y�L�G�H�Q�F�L�D�Q�G�R��
os valores culturais através de 
charges e fotos de jogos entre 
religiosos.

 “Todos os Santos Jogam: 
�D�� �S�U�R�W�H�o�m�R�� �G�R�� �V�D�J�U�D�G�R�� �H�� �D��
�U�H�O�L�J�L�R�V�L�G�D�G�H�� �Q�R�� �I�X�W�H�E�R�O�� �E�U�D-
sileiro”  insere o Museu de Arte 

Sacra nos importantes acon-
tecimentos do país e da comu-
nidade. Além de esculturas, 
�F�D�P�L�V�D�V�����À�k�P�X�O�D�V�����E�D�Q�G�H�L�U�D�V��
e textos alusivos ao tema a 
exposição apresenta mais de 
50 fotos de César Greco, Da-
niel Augusto Jr., Eliária An-
�G�U�D�G�H���� �*�D�E�U�L�H�O�� �8�F�K�L�G�D���� �,�Y�D�Q��
Storti, Leandro Ayres, Lucas 
�%�D�S�W�L�V�W�D�� �H�� �5�L�F�D�U�G�R�� �6�D�L�E�X�Q�� �H��
08 charges de Duke, Jasiel 
�%�R�W�H�O�K�R���� �1�D�U�À�D�Y���H�� �G�R�� �6�D�O�m�R��
Internacional do Humor de 
�3�L�U�D�F�L�F�D�E�D�����$�Q�D���0�D�U�L�D���3�L�O�L�S-
czuk – ARG, Ilua Katz – ISR, 
Rodrigo César Godinho – 
BRA e Vladimir Semerenko 
�±���5�8�6����

Serviço
Período da exposição: até  

31/08/2014.
O Museu de Arte Sacra 

�¿�F�D���Q�D���5�����6�D�Q�W�D���-�R�D�Q�D���'�¶�D�U�F����
nº 795, Morro São Bento, em 
Santos. Ingressos: R$5,00 
(idosos e estudantes pagam 
meia entrada).

�$�E�U�H���G�H���W�H�U�o�D���D���G�R�P�L�Q�J�R����
das 10 às 17h e tem missa 
aos domingos às 11h30. Tel.: 
(13)3219-1111. 

MASS

Fotos Acervo Paróquias/Faceboook

Thalita Coelho

�3�D�U�����1�����6�����$�S�D�U�H�F�L�G�D���6�W�R�V �3�D�U�����1�����6�����G�D���$�V�V�X�Q�o�m�R

�,�J�����1�����6�����G�D���(�V�S�H�U�D�Q�o�D���6�9

N. Sra. de Sion

S. Margarida Maria

�6�����3�D�X�O�R���$�S�y�V�W�R�O�R


